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AVISOS 
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TODO o urriarom DO KSTJÜDO 

ucairTOMO— flwa 16 Í4 Kòwmbro «. >1 
C«l»a 4a Correio V. Bederefo l a l t f r . C c a i u r r t . 

Telophone «. 651 

A u r é l i o V a z 
L E I L O E I R O T e m c o t ag rn i i» A lade i ra da 

8 . J o t o . 7 . Residência , ro> de l J o i o , 1(0. 

Livraria Laemmert 
B E P B E S E N T A N T E d a C O M P A N H I A 

TYP0GRAP1HCA DO B R A S I L 
2 6 - B U A DO COUUKBCIO—25—8. Paulo 

M O L F S T I A S DOS O M I O S 
D R . N E V E S DA R O C H A 

ÜONBULTOKIO : KUA DE B. BENTO, 26 
D r . S i l v e i p a t C i n t i a 

C o n s o l t o r l o : r a a .loi<i Bonifácio, « (1a 1 ás I 
Baiitfaacia : raa doa G o i y a n a i e s , 31 (tal. 601) 

M O L E S T I A S ~ I N T E R N À S 
g a i - j i n n l a , n a r i z © o u v i d o s 

Especia l is ta — Dr. SOUZA CASTBO 
Consul lor lo a r e s i d ê n c i a : 

R u a d o P a l a c i o , 3 
Consulta» lia l à s 3 beiras. 

O L E I L O E I R O 
•MORR1RA PAMPOS t s empre e n c o n t r a d o era 

«eu escr lp tor lo na r u a Marechal- D o o d o r o , 6 A 

G I K I r M . M o r u t o 
3 nm "tepurativü Indígena. 

r.nra toda a syphllüa. 
Cara •> rheomatisrro. 

Cura a Morphéa. 

C L I N I C A M E D I C Ã 
e s p e o l a l m ^ n t a d o d o s a d a s n e r v o s a s , 

Du . BETTENCOURT RODRIGUES 
A* Facu ldade de Medicina de Par i s , d a Acíide-
n i i Real da6 fictencias de h isbôa , offlcial da 
Ac v temia de F rança . 

Cnnsult4i—Rua 15 de Novembro, 22, ao moio-
tfia. 

Ktsiúencia—liberdade, 148. 

«Gazeta de Noticias» 
Recebem-se a s s i g n a l u r a s e pub l i cações na 

A t B N C I A : e s - r ip to r io da a d m i n i s t r a ç ã o d' 0 
Commercio ile S. Paulo. 

'irVEARIACLASSICX 
DK 

A L V E S & C O M P . 
R i o EE JANEIRO 8 . PAUI.O 

Bua it Gonçalves Oias. 46 Rua da Quitanda, 9 

f L Í V R A R I A E S C O L A R " 
33. Rua José Bonifácio, .33 

C O L L E G I O M E N D O N Ç A 
P o ç o s d e C a l d a s - M i n a s 

Clima incomparavel—Kdiflcio commodo—Cor-
p o docente idoneo—Educaçüo comple ta—Acham-
6e funccionaudo todas as au las . 

O d i roc to r—dr . Antonio Marques d o Oliveira 

«0 COMERCIO DE S. PAULO» 
Vendem-se collecçSes do 1." anno des-

ta folha, encadernadas im 2 volumes 
por 40$ cada uma. 

TELEGRAMAS 
SEBV ÇO ESPECIAL 00 "COMERCIO DE SiO PAULO, 

RIO, 11 
O par t ido republ icano cons t i tuc io-

na l de Minas apresenta o s r . Cha-
gas Lobato como candidato n a vaga 
do sr , Octavio Ottoni no Congresso 
Federa l . 

— Cambio : 
Bancar io , 9 3/16. 
Par t icu la r , 9 9/32 o 9 1/4. 
Apólices do 5 °/»> 1:011?. 
Ditas de 4 •/., 1:180*. 
— Fal leceram hontem 33 pessoas . 
— Foi exonerado o sr . Joaquim 

Adolpho do Carvalho de a g e n t e do 
correio da Far tu ra e n o m e a d a D. 
Benedic ta Machado Gonçalves . 

— Par te a m a n h ã para o Nor to em 
commis são do governo o t r anspo r t e 
do guer ra «Marte-. 

RIO, 11 
Tomou assen to na Caraara dos de-

pu tados o s r . Gustavo Godoy. 
Foram nomeados para a commis-

são que tom de es tudar o p lano de 
v iação geral da Republica os srs. 
Olyntho Coelho Cintro, J u n q u e i r a 
Ayros , Antonio Siqueira, Américo 
Mattos, Carlos Jorgo, Luz Adolpho, 
Urbano Gouveia o Olegario Maciel. 

a o i ii 
Volicia no Braz. 
O sorviçn do policiamento no Braz 

feito ultimamente por 40 praças do 
5.° corpo do policia, as qunes nflo ha-
viam dado ensi jo a unui q n e i x i on 
roclamaça-i do.-* moradores daquello 
populoso bairro, foi hontem ro'uzido 
a 18 pr-ças d* guard i nacional. 

So alguma co-isa lnvH n deplorar 
no policiamento do li az confiado a 
Buctoridades enjo z-io temoR lonvado 
por vezr-s, era a Insudlnlenela desses 
policiara o a falta depat in lhas de ca 
vallaria, indlspciitnvir» a tíío extensa 
área. 

Agora, com os 18 praças, ficará 
completamente annnllada a bõa von-
tade das aneforidades e dn novo amea-
çada a segurançi pnbMea. 

Solicitamos para oassumpto aat ten-
çSo do dr. chefe do policia. 

Bragança. 
Em um dos últimos dias da semana 

passada commottcuse naquella cidade, 
ü rua Direita, o seguinte cr imo : 

Os italianos Alcxandro Sapatalo o 
Porani Pio tmvaramee do razoes, 
paiisnrBm a vias do facto, o por fim 
reccbeu esto uma profunda facada no 
coração, quo ilia causou a morto ins-
tantanea. 

O assa^ ino foi pro.co quando já Fe 
achava a unia légua da cidade, donde 
havia fugido aj Ai o crln e. 

A Directoria do Serviço 8anlt*rlo 
rometteu Â Secretaria do Interior um 
oflModo inspeotor sanitailo dr . PHIIIO 
Bourroui, recl»man-lo os reparos de 
quo necessita um doj canos do exgotto 
das latrinas do pavimento superior da 
Kseola Modelo. 

Tanbaté. 
Por falta absoluta do espaço, deixa-

mos do publicar heje a carta do noeto 
iilustrado correspondente naqnella ei-
dado 

Pai o emrs amanha. 
— Os srs. Francisco da d a r l i a Frei-

re o Jofó da Cunha Freire constitui 
ram uma tocicdade tob a lazfio dn 
Cunha Freire & C., para o oomm^rolo 
do comm's.-0 s o oonsiguaçOe*, iôccon 
• molhados, e tc . 

CORREIO FLUMINENSE 
R i o , 6 DE J U L H O 

TroppRo, mBl mo sueteodo naa pe r -
nas, fui ho je levando os passos pelas 
ruas, bem oedo, & hora em que aluda 
o sol n&o queima, que ô a mais pró-
pria para orlanças, velhos e coavalos-
centcs. Eeculaplo, estudando a minha 
moléstia, descobria que a causa dos 
meus soffrimentos, que n&o e&o bran-
do», vem da vida sedentaria que levo, 
e, arrancando de dentro da calva oon-
selhos pratioos, mostrou-mo a rua com 
estas palavras mais Bgradavels do que 
quantas oostnma oscrever nas soas re-
ceitas, duas veies amargas —ao pala-
dar e à b o i s » - : .Sa l pela manhft, 
areja , regala oi olhos, euoanta os ou-
vidos com o rumor das aguas. N&o te 
receito d r o g a s . . . » B, extendendo o 
grande braço oirurgico, disse-mo, oo-
mo Jesus ao Judeu ingrato: «Cami-
nha i» Tome: ã bengala o sahl Vejo 
tndo m u d a d o . . , bu n&o ha nada de 
novo debaixo do sol, como é que meu9 
olhos descobrem novidades aqui e a l -
l i : um andaime, um prédio novo; uma 
linda cara desconhecida e de braço 
eom um sujeito barbado, uma moçol-
la quo, quando recolhi aos lonçóes, era 
ainda Htademoiselle. Blle n&o ó o pae, 
r&i é o tio, é o marido, sem duvida . 
Sim, é o mar ido: mademoisclle é ma-
dame. Mas deixemos o casal feliz e 
vamos por deante; e, j á que Escnlapio 
mo ordena que caminhe, caminhemos 
para ganhar saúde. Tenho o rumo 
traçado: primeiro, & Pol ida, a ossa ca-
sa trenionda que 6 o Purgatorlo da 
Justiça; Varaod & policia, pernas bam-
bas; um pouco de esforço, porquo s&i 
muitos cs degraus, o n&o vos espan-
teis, meus olhos: esses homens quo 
sobem e qne desoem, cruzando-se, sBo 
presos da Lei. Esse quo vai descendo 
entre demonios vem do tribunal de 
Rhadamantho, do Mines e de Baco— 
vai daqui para o Inferno,quo 6 a casa 
de correcçao. O carro sinistro que lá 
embaixo vistes, corresponde á ant iga 
barca de Charonte; osso qne desce 
cantarolando vai expurgido o limpo 
de culpas : escovou se no carcero. I I i 
mulheres também, mulheres que pec-
ea ram; algumas trazom pannos na 
fronte, outras cambaleiam tartamudas. 
os olhos langnidos, os lábios humidos 
do bab3—essas vfto dormir, para que 
o somno, que 6 um gi ando reparador, 
as allivie dos iflluvios da canna: o on 
caminho. Os porteiros têm ares de 
grandes senhores; so a gento lhes fala. 
resmungam car rancudos . . . mas, como 
n&o ha outra gente mais accessivel 
que ouça as minhas palavras, qne hei 
do fazor sonSo humilhar-mo deante 
dessa homem torrivel que nos põi em 
comrannlcaçSo com a Justiceira Tho-
mis ?—«Excelloncia, dizei mo, por mi-
sericórdia, onde to acha detido Olavo 
Bilac, o poeta. . O olho severo do pir-
toiro fita-me. «Quom é o senhor ?• 
digna-so perguntar soveramento, e eu. 
humilhado e encolhido : «Sou um po 
bro diabo, oxccllancia, amigo desse 
poeta que a justiça carlnliosi o moi-
ga tem desvcladamento em aconcho-
go, para que a poeira das ruas n&o 
lhe caia sobro a fronte gloriosa I Sou 
um pobro d i abo . . . » A minha humil-
dado agrada ao porteiro. II.I- > de pé 
convidando mo : «Venha 1» Ah! vou por 
um immonso corretor e, deante de 
uma porta, antes quo o porteiro me 
conceda licença, escancaro os braços e 
atiro mo pela sala a bradar pelo por -
t a . Olavo, deante do uma mesa, es-
crovc; ao fundo, num sofá, um pobre 
homem onfozadinbo, mirrado, os olhos 
tristes, sonha; um soldado passeia po-
lo corroilor vagarosamente, lançando, 
de quando em voz, olhares para o In 
toiior da sala. Ficamos um bom mi-
nuto onternocldos, sem palavra : por 
fim, Olavo acha-me pallldo e msgro o 
ou acho o corado o gordo. B entrá-
mos na conversa. 

—Mas . . . quo faze- aqui? 
—Eu? n&o sei. Francamonto, u&o 

sei. Estava a ler Candide para appren 
der com Pangloss a aturar a vida. 
Tonho lido o tenho desesperado, por-
que, n&o sei porquo, mo guardam aqui. 
O meu crime consisto nisso: Em se-
tombro abalei para Minas, andei a su-
bir montanhas, a explorar archivos e 
a compor cstrophcs. Vljitoi cidades 
o viilas do onro e do tradiç&o; desci 
ás minas o adormeci á sombra das ar-
vores quo outr 'ora protegeram os in-
confidentes. Novo mezos dorot i ro far-
tam; resolvi deixir a pilzagem, roro 
lhendo á casa, o fiz malas, tomei o ex-
presso o par t i . Aqni ch 'g indo, depois 
dos abraços, o meu primeiro cuidado 
foi procurar a auctorldade, po-que n&o 
qncrla passar pela surpresa de ser um 
dia colhido Inopinadainento. Julgando 
mo livre de qualquer suspeita, apro-
sentel-me ao delegado, mou amigo, 
para quo ello francamonto mo disse; s » 
se havia alguma cousa contra mim, 
(porquo ninguom so livia da calamnia 
o do alelva perve-rfo) e a resposta quo 
tive foi Cfta saia onde passeio ou-
vindo o canto da soldade;ca. Quoria 
ao menos quo mo dissesaoiu porque 
ostou pres": nfto exijo multo. S i cora-
mettl alguma culpa, o inoa logar n&o 
ó nesta sala; so u&o commetti, porque 
me rotím aqui ? 

Calou se o, tomando o Candide, fa-
lou-mo do Pangloss o pouco depois o 
poctB, esquecido da tortura, contava-
me a sna vida litteraria feita na fer-
tllIssiiUB palz^gem mineira, durante no 
ve mezes. 

Antes da minha sahida, outros en-
t ra ram, precedidos por e x c . , o 
porteiro, sempre grave o sisudo. 
Apertei nos bruços o po< ta o sahl 
para a rua , afim do cnmprlr a Impes! 
ç&o doEsculaplo. Grande sol o calor . 
Koram-se as manhas bruirosas, o nos-
so inverno foi breve ; j á OB cobertores 
foram atafulbados nas arcas, começa 
a subir o thermi nKtro . Na rua do 
Ouvidor, ura encontro—Leopoldo do 
Freitas, resignado, cheio dn notas pa-
ra fazer uma obra egui l á de flylvlo 
Pe l l l co . . . Corro ao m«u charu te l roe 
lá ruço opiniões favoravela ao sena-
dor BulhOes, que, em nomo da Liber-
dade, combateu o estado do Bltlo, n&o 
achando motivo para qne fosse decre-
tada essa medida energlea. Passo ao 
men barbeiro, e ouço opiniões contra-
r ias ao senador But|i0"s— porque ain-
da subsistem as causas quo levaram 
r> governo n lançar mllo desse molo 
que lhe confero a Constituição para 
garuntlr a tranqulllldaln no terrl torlo 
da Rcpablica. No mesmo barbeiro, ou-
ço dons dilkttantl falando da e s t r i a 

de Augusta Crus, a BOpr&tlò Que no 
sabbado sB Apresentou ao publico, no 
Papel de Alda. Hositanto, tímida, nos 
d»us primeiros aotOB, Augusta Cruz 
conseguiu ar rebatar a platéa durante 
o acto teroelro. O timbre dá sua voz 
6 dos mais delicados e melodiosos— 
ohiianta, rovelando aturadissimo es-
tado . Um doa homons, um apaixona-
do, rompeu em exclamações, citando 
trechos ; o outro limitava-se a dizer i 
Oma voz do soreia, palavra d ' h o n r a . . . 
palavra d'honra 1 Infelizmente, o en 
thttslasta teve a sua voz o lá so foi 
sentar na cadeira de Figaro, mas, ain-
da assim, já vestido para a operação, 
declarou: - Q i » a quoria ouvir em 
outro papnl. no de D. 8 d , do Et-
Yiàm.... E, no meu batbeiro, foi tudo 
que ouvi ; tijdo, n&o. O homem quo 
me escanhoava perguntou mo so eu 
já fõra ao dlquo ver o rombo do 
Aquidaban. Uiietido lho quO - ainda 
n&o—o homem aooneelhou-roo a n&o 
Ir, contando me que de lá fugira, 
atordoado eom o mau cheiro que BO 
desprendia do brn to . Deante da a f i r -
mativa do homem, resolvi adiar a 
minha vl ita ao colosso para quando 
cahlre n as ostras e ont&o farei o 
posslvol para dar aos moas leitores, 
n&o direi um croquis, mas uma fugi 
tiva idéa do Aquidaban e mais ao 
rombo. De mais novas—a elelç&o que 
se vai disputar a 15 do corronte, pa 
ra o cargo de presidente do Estado 
do Rio do Janeiro. Um dos candida-
tos é o dr. Francisco Portella, repu-
blicano lntranslgen'0, homem do for-
tes princípios o de vastos estudos que, 
duranto a sua primeira adrainistraç&o, 
soube levantar o Estado da apathia 
em que o haviam deixado os antigoB 
presidentes, homens mala entendidos 
cm tricas políticas do quo em quês-
tõos do admin is t ração . . . o festas, 
a que OB espirito santense-i propararam 
para reccbor o d r . Muniz Prelro, di-
gno presidente do Kspirito Santo, um 
dos mais notáveis homons do governo 
da Republica. 

Nada mo atrevo a adeantar sobro o 
novo decroto do estado de sitio. As 
opiniões divergem, notando se, porém, 
que ha mais quom jogue na victoria 
do govorno. Nada avanço, porque, 
além do mais, quero andar scrapro 
com a minha tranqulllidado. N&o nos 
é dado lovantar o véu de leis ? Pois 
deixemos o véu em paz. para que n&o 
nos euccoda o mesmo quo succedeu a 
Matho, quo soffrou cousas Incríveis e 
só porquo ousou tocar o zalmph. O 
que fOr s o a r á . . . 

COELHO NETTO 

S p o r t 

Chamamos a attonç&o dos nossos 
sportsinen para o projacto do inscrl-
pç&o quo publicamos na secç&o com-
petente . 

Refero-so á 18 • corrida deste anno, 
que a '22 do corrento pretendo o Jo-
ckny-Club realisar no Hlppodromo Pau-
listano. 

Chagaram dn Santos os aniraaos 
Fripon o Comparsa, quo võm em bõas 
condiçõos. 

Dlz jm que Zimbese. a n d i medonha 
e que diUHImonto perJor i o pareô Ve-
locidade. 

Rosumo do pollciamonto sanitário 
desta capital, do l.« a 10 de julho do 
1801, a cargo dos inspectorea s»nita-
rlos : 
Inspec to res Visi tas Vaccinas 

Paulo Bonrroul 331 0 
Henrique Thompson 330 2 
Gualter Poroira 30.5 3 
Evarlsto da Veiga 209 !0 
Bonto do Ronza 202 13 
Oronclo Vidigal 201 0 
Vieira do Mello 214 0 
Loonldio Ribeiro 202 2 
Cândido Es,>inheira 187 5 
Marcondes Machado 152 11 
Ladislau Poroira Barreto 108 0 

Total 4.831 48 
Do dia 1.» a 10, esta repartição re-

raetteu para diversas CamaraB Muni-
cipars do Estado 700 tubos com pol-
pa vacclnlca. 

Leilões 
Realisam-so hoje os seguintes : 
Do magnifica armaç&o do pinho de 

R'ga, envernizada e envidraçada, ex 
collonto balc&o com tampo do raar-
moro, balança» Howe, perfeito vapor 
do anetor Robey, saccos com farinha, 
milhares do tijolos, moveis, roupap, 
cobertores o grande variedado de 
miudezas, na rua Libero Badaró, n . 
118, ao meio-dia, pelo s r . A. Vaz ; 

Do resto dos moveis, louças, crya-
taos, quadros, u l é n de rico piano o 
bom sortida ad»ga, para definitiva II 
quidaçSo dn Hotel Hygiennpilin, á rua 
Pacaembú, ás t l 1|'2 horas, pelo s r . 
M. de A'btiqnerque ; 

Do bõas mobílias austríacas, gran 
de numero de cortinas, carnes, qua-
dros. espelhos, trem de coslnba o ou-
tros artigos de uso domostlco, na 
rua Quintino Bocayuva, n . 84. 
raosmas horas, pelo Br. Q . Clurlo. 

Matadouro Municipal. 
Pa ra o consumo da populaç&o deBta 

capital foram hontem abatidos: 
102 rezes ; 

43 porcos; 
11 oarnolros ; 
3 vitollos. 

Oura radical das bexigas. 
La Mídecine moierne noticia um tra-

tamento radical das bexigas, que tal 
vez multa gente hesito em põr em 
pratica : 

Tendo um negro adoocldo dn bexi-
gas, na sua cabana, em nm dlstricto 
rural dn A-kinza», os vizinhos deita-
ram simplesmente fogo á casa e enp-
priralram assim de uma assentada a 
doença, a cabana o o negro. 

Jn ry . 
O réu Jo&o Marques do Mundo, ae-

cusado do crime de homicídio, foi hon-
tem unanimemente absolvido, por ha-
ver reconhecido o Tribunal a legitima 
defeza. 

Poi defendido pelo dr. Joaquim Al-
berto CardOBO da Mello. 

- Hoje «eiá julgado o réu J a y m e 
Suié, accuBftdo como homicida. 

POLÍTICA EUROPÊA 
A morte do aültAo de Marrocos, Mu-

loy BI Itaesan, pôde trazer sérias com-
plicações á política européa. Durante 
o seu reinado de vinte annoB, esse so-
borano, que era um político habll, sou-
be Impedir o esphacelamento das vas-
tas reglOes submottidaí ao seu domí-
nio. A sua política t inha por divisa i 
Divide et impera e ello concentrava 
os seus esforços na multiplicação do 
numero e na diminuição da extens&o 
dos círculos administrativos. 

Quanto á aua maneira de proceder 
para com as naçõos européas, que 
olham com certa avidez para o impé-
rio de MarrocoB, 4 incontestável que 
foi extremamente habll No melo dos 
diplomatas d» f r ança , Hcspanha, In -
glaterra, e, nltlmamento, da Allemanha 
e da Italla, Muley El Hassan soube 
representar um papel de contemporl-
sador, resistindo passivamente, nego-
ciando por partidas dobradas e trípli-
ces. Nenhuma naç&o eoropéi poudo 
jamais obter delle uma vantagem par-
ticalar que n&o fosse logo destruída 
pelas manobras combinadas doa seus 
oonoorrontes, Tinham tõdos chegado 
á conclusão de que a melhor solução 
era manter o itatu quo. 

E*te n&o deixa do estar actualmon-
te um pouco compromettido. As leis 
de succoss&o foram sempre a parte 
fraca das dynastias musuimanss . O 
joven Abd-Ul-Azlz, que conta apenas 
10 annos o foi designado pelo defun-
cto sultão como seu herdeiro, Já foi 
por certo aeciamudo imperador pela 
cõrto o por grando parto das tropas; 
mas elle tem lriu&os mais velhos que 
talvez venham mala tardo a disputar-
lho o poder, entro elles Mohamed, quo 
fõra outr 'ora Investido pelo pao da 
qualidadu do herdeiro, quo cahiu de-
pois ora dosfavor o foi a té preso, mas 
que n&o cederá som lueta um patri-
ruonlo t&o bollo ao irm&o mais novo. 
Accrosae quo Abd Ul-Aziz é filho de 
uma escrava circossiana, comprada ou-
tr 'ora por contos, o quo n&o con-
tribuo para lhe dar prestigio. 

Nao é tudo. Além da oescendoncia 
directa do Mouley El Hassan, ha a in-
da muitos representantes mais ou me-
u o j authentiuos da família do prophe-
ta, e tudos pretendem ser khalifas. 
Um dellea, o cherif de Ouazan, é até 
protegido pela França, que, ora diver-
sas circumstancias, tirou partido da 
sua iminência. 

«A política que se irapõi prosonte-
monto, escreve oom raz&o o Temps, 
por tudas as considerações do oppor-
tunidade, de interesse geral, como do 
justiça, é a que tem por fim a con-
servação integral do statu quo. isto é, 
da independencia o da integridade de 
Marrocos. Toda a acçfto particular quo 
n&o tivesso esto objeutlvo n&o seria uni-
camente uma atfrnnta grave ao con-
vênio europeu e ao mesmo tempo aos 
tratados; Beria um erro capital que po-
deria dcs.incadear as mais temíveis 
complicações». 

Por ora, as nações parecom tor-so 
posto de accõrdo para reconhecer Abd-
Ul-Aziz como legitimo soborano, ora 
consequencia do apoio do exercito, o 
é de cror quo as complicações ainda 
u&o surgissem, pois quo o telegrapho 
so tem conservado mudo a oste res -
peito. 

Paginas extrangeiras 
(Traducçfto pa ra 0 Commtrcio) 

A cozinha na 
ant igüidade 

Pódo-se imaginar o quo era a cozi-
nha durante es primeiros séculos de 
ignorancia e barbaria, pelas praticas 
rudimentares, ás vezes repugnantes, 
ainda em uso ontro oa povos menos 
adeantados, ou mesmo pela condiç&o 
em que viviam os habitantes do novo 
mundo, antes da chegada dos euro-
peus : n&o conheciam nom a banha, 
nom o azeito, nom o leito, nom o sal, 
nem o assucar, nem os adubos, nem 
o p&o, nom o vinho. Ao sahlr desta 
phasa, que pároco tor-so prolongado 
até á aurora doo torapos hlstoricos, 
viu so afinal estabolocer-so, com recur-
sos mais extenso?, uma theorla regu-
lar o processos racionics para a pre-
paraç&o dos allmontos. Os povos mais 
antlgoa do Oriente, tondo chegado á 
vida clvilisada, inauguraram-na oom 
fostins e procuraram, antoa do qualquer 
outro, o luxo da bõ> mesa . 

Embora aeozlnhi ainda fosse elemen-
tar ontro os gregos do ryelo horolco, como 
parece resultar das dis.-ripções das re-
fciçOsB oin Homero, o c tubj ra os reis 
dessa epocha soubessem em caso de 
necoísld ido preparei-as oom as próprias 
m&oB, as funcçOes do coziuheiro jácons-
tltulam, nas residencial) do chefe, um 
offlclo especial. Por occasl&o das guer -
ras modas, os gregos apprnnderam na 
ercola dos petsiB o luxo contagioso da 
bOa mesa. Só Sparta continuou a pro-
trs tar , com o austero caldo negro de 
Lycurgo, contra a invasão dos costu 
mes baia ticos. Sem quo eo conhcçi 
exactamonte a composiç&o desse prato 
celebre, cm qne entravam oarne pica-
da, sanguo, sal e vinagre, a sua pró-
pria reputaç&o auctorlsa a crer que 
ello n&o provocava excessos gulosos. 

Aa outrea cidades hellonlcas deixa-
ram se corromper depressa pela predi 
locç&o da bõa mesa. Um fragmento do 
Bplcharme, qne escrevia era Syracnsa, 
lá para o anno de 470 antes da nossa 
éra, faz apparecer no j an ta r de bodas 
dn Hebo mais do dnzentas especles dn 
iguarias. OB aybarltaa eram afamados 
pelos Bens requintes gastronômicas. 
Herodoto e Atheneu falam de um del-
lea, Smlndyrlde, que, Indo p a r a a Q r e -
ola. se fez acompanhar por mil cozi-
nhulroa. Os thobanos usslgnalaram se 
eguilmento po!a soa gnlodice. «Em 
Thebas, diz Polyblo, deixavam 80 cs 
bena, n&o aos Olhos, mas aos compa-
nheiros de mesa, com a condição de 
oa gastarem ora orglaa ; mnites t inham 
mala festlns por mez do que dias t inba 
o mez. 

A lista de uma refelç&o, descrlpta 
na Ceia dn Phlloxeno, permltte-nos 
uma Idéa i xacta do qne era a delica-
deza dos gregos no século quarto : Bm 
uma sala brilhantemente (Iluminada o 
ornada de corOas do fiõrea, vê-se ser-
vir pasteis levea para estimular o ap-
petlta, engulas gordas, uma arraia, la-
I M o albai, nm «almonetc, camarões, pi-
cado em empada, estufados, nm a u a * 

do de atum, ubro« de poroa, um» fros-
anra do porco, piesuntoa pequenos, car-
nes do cordeiro e de cabrito, cozidas 
oil assadas, lohres, ffAUIntlas, pordlzes 
e pomboa toroazea . Ilaalmente, oomo 
sobremesa, mel a m m lio, leite coa 
lhado o tortas de queijo. 

Vários cozinheiros grogoa deixaram 
nome na historia, Indicio elgnificatl-
vo da eatima om quo ossos artistas 
eram tidoa. Aos neto sábios da antiga 
Ureola, a Urocia degonerada oppoa 
uma lista de soto cozinheiros celebres, 
que pareceram substltuil os com van-
tagem. Citavam so entre el les: TEgls 
do Rhodoi, sem egual para as fritadas 
de peixe; Nereu de Chio, quo passava 
como inventor da sopa ; Lamprlas, 
quo aporf.iiçoou a theorla das moroel-
ias ; Buthimus, Incomparavel no pro-
paro das lentilhas ; Arlstlon, superior 
noa ensopados. O mala illustre destea 
grandoa artistas foi Archeatrates, que 
um doa filhos de Ptriclea honrou com 
a sua aralsado. Esto cozlnb9iro-poeta, 
depoia de tor percorrido o mundo pa-
ra comparar a oozlnha dos differenta* 
povoa, resumiu o seu Inquérito gastro-
nômico em um poema, desgraçadamen-
te extraviado, de quo cada verão tinha-
dizem, o valor do um preceito, 

Ao scrom por sua voz senhores do 
mundo, cs romanos esqueceram a an-
tiga frugaildade quo lh?s garantira OB-
sa conquista, quando os patrícios vi-
viam, no dlzor do Plínio, do m^a-no 
trivial quo os seus escravos. Dosdo 
o tompo de Cat&o, os costumes como-
çavaiu a depravar se. Em v&o o rndo 
consor gabava aos seus contemporâ-
neos a máscula simplicidade do voiho 
tempo, e so osforçava por fazer lhes 
adoptar o costumo dos antepassados 
que, «noa dias do feata, BO contenta 
vam com dous p n t o s » ; n lo oa poudo 
fazer voltar ao culto das papa8 de que 
se nutriam os a >us paes, o os descen 
dentos daquellee quo oa cozinheiros gro-
gos feitos escravos na Sicilia tinham 
corrompido, cah rarn, sobretudo, a par-
tir da epocha de Sylla, no quo Mon-
tanha chama des excis de gueule. Cite-
mos, como modelo do uma grando re-
feiç&o romana, um século antes da 
nossa éra, o menu consorvado par Ma 
crobio, da Cena pontificalis, offorecida 
por L"utnlus no dia em que foi Inrti 
tuido (lamino de Marte: 

Primeiro sorviço : ouriços marinhos, 
ostras cruas, mariscos o espondyios, 
tordos, espargos, gallinha gorda sobro 
uma mlitura do ostras e m»ris?os, me 
xllhOos pretos e brancos, (espondyios, 
urtigas do mar, papaflgos, rins do ca-
brito raontez o dejaval l , aves gordas, 
cobertas d9 farinha, muricos e purpu-
ra8.—Segundo serviço : ubres do por-
cas, patos, lebres, galliohaa assadas, 
croines o dõcos. 

Nota so a ausência do sopas, pei-
xes, carne do vacca, legumes e fru-
c tas . 

Lá para o fira da republica e no 
reinado dos Cesares, a historia roma-
na degenera em uma gigantesca or-
gia, era quo o povo-rei conserva, até 
na sua iutomperança, indelevel gran 
doza. Para poderem recomeçar Inces-
santemente banquetes que ollos dese-
jar iam prolongar infinitamente, estes 
insaciavels glotõos adoptaram o ig.io 
bil processo do vomito, quo os he-
breus parecem nao ter ignorado o quo 
um moralista, como Cicoro, n&o so 
atrevo a roprovar, que preconisa até. 
a pretexto do fazor honra aos festins 
para quo so é convidado. «Vomita-so 
para comer, come se para vomitar», 
diz Sonoca Em breve, os cozinheiros, 
outr 'ora os mais vis dos escravos, fo -
ram transformados era funccionarios 
Importantes e, segando a express&o 
d» Plínio, toruaram-sa «senhores dos 
senhores do mundo». Alguns dessos 
art is tas alugavam-se em Roma por 
quatro talentos por anno (25 contos). 

Fica-so atemorizado do quo os ro-
manos desso tempo, onriquocidoa com 
os saques do mundo, gastavam em 
roquintea de sonsualidade. Conta pli 
nio que, no reinado de Caligula, um 
personagem consular, Aainius Color, pa-
gou por um salmoncte 8 .000 sester-
cíoa. Cada um dos jantaros do Lucul 
lua, sorvido na sua sala de Apollo. 
custava fiO.OOO drachmas (côrca do 41 
contos). VÕ se Ildlic gabalo gastar com 
uma cola 580.01)0 francos (5SÜ contos), 

Caligula cõrca de dous milhõss. 
Vitelllus, conta Su3ton:o, fazia regu-
larmonte troa refeições por dia o mul-
tas vozes q u a t r o . . . Dava vasao a tu-
do pelo habito do vomitar. Convida-
va ae no mosmo dia para a casa do 
varias pessoas, a horas d i ferentes , o 
cada um desso3 fostins nunca custou 
menos do 40) .000 sestercloa (cõrca de 
78 contos). ASIrma Tácito, sogurido 
os orçamentos daquello tempo, qne, 
em oito mezos do reinado, e.-sj mons 
truoso giot&o comeu, no sentido lit-
teral da palavra, o valor do 000 mi-
lhões de sestercios (180 mil contos). 
Lembremos, finalmente, o exompto du 
Aplclus. Esto gastronomo decomedl -
do, dopola do ter gasto om festlus 
uma fortuna de 10U milhOía de sea-
torolos (20 mil contos), julgou, quun 
do lho ficaram apenas 10. quo u m e n -
tendedor do bons boccados quo so res-
peita n&o podia viver com t&o pouco, 
o matou-se como so estivosao em vos 
peras de morrer do fome. 

Entretanto a cozinha dcísa epocha, 
apezar dos aeua incrlvela requintes, 
n&o podia ostentar Ben&o um luxo bár-
baro, cuja eumptuosidade mal dlssl 
mulava a ausoncia do delicadeza. Ca 
réme (1), juiz oompetente na matéria, 
proforlu sobro ella esta sontouça se-
vera : «A cozinha t&o afamada do es -
plendor romano era exceaalvamento 
má o pesada». Acredita-se sem custo, 
quando ao reflecte que os romanos 
n&o faziam u«o comroum nem das nos-
BBB melhores cornes, nem dos nossos 
mais finos legamos, quo desconheciam 
a manteiga u o aseucar, omflm, qu» 
aplmontavam os acua horrorosos gui-
sados com salmoura, arruda o a- safr-
t lda. As pessoas do paladar delicado 
tinham a Ingenuidade dn ligar valor 
extravagante a Iguarias cujo nnlco 
mérito consistia em ser raraa, como 
eases pratos vitellianos compostos de 
mlóloa de pav&o, línguas de phonleo-
jteros, fígados de patruças o leito do 
amprOas. Plínio fala om um prato quo 

custou ao actor ^ s o p u a 100.000 aes-
terclos (20 cc n tos ) : r-ompiinha-so do 
diversos passari a quo haviam falado 
on cantado, «Isto pnlo uuico attraotivo 
de ju lgar comor nullos uma imitac& > 

(I) Celebra ooalobelro francea, nascido ans 
178», morto am I8ia,auetor 4o varlaa obrai so-
bre a arte culinaria. 

da l o* humana». Mata singular ain-
da : •Hollogabilo mandava «irvlr aos 
convivas orvllhia meXidaH com gritos 
de ouro, lentllhaa com podras preclo 
Bits, favas com pedaços de ambar e 
arroz com pérolas», lira facll compõr 
asalm iguarias ao mesmo tompo de 
tcatavela e ruinosas. Mas quom que-
reria provar hoje eases ridículos amal-
garaas ? Contam que o Br. o a ara . 
Dacier (2), tondo tido no seu culto 
peloa antigos a curlosldado do prepa-
rar para ai nma rofelç&o erudita, ao-
gundo aa receitas Indicadas pelos au 
ctores, esoaparam de ficar envenonadoa 
doutamonte. 

Quando a civillsaç&o antig», exgot 
tada peloa aeua excessos, perecou,po-
der-so Ia dizor de indigest&o, a cozi-
nha dosappareceu como industria sá-
bia o tornou so grosaoira com os ru-
des conquistadores do imporio «Aa 
suaa iguariaa e&o simples, diz Tacito-
dos germanos: fruetas selvagens, car-
nes de aniraaos bravios ou leite coa-
lhado, sorvidos sem preparo, acalmam, 
l ios a fome.» Com slmllhantes ho 
mens, e quando á rustlcidado des cos-
tumes barbaras se juntaram oa rigo-
res do ascotismo christ&o, a arte 
sofTreu longo eclipso. A Europa, de no-
vo morgulhada n.n trovas gastronô-
micas, atravessou, duranto accul03, uma 
phiso do rotrogradaç&o mala do que 
de progresso. Entretanto, por toda 
parto ondo se tinham consorvado tra 
diçO 's, na Italla e na Oallia, poude-
so obsorvar symptomas tranquilüav 
dores do rcnasconça. 8idonio Apol-
linario, descrevendo no soeulo quinto 
os fcatins do Thoodorico II, rei dos 
Wislgodos, diz que alli so viam unidas 
•a ologancia grega o a abunduucia gau-
leza». No século oitavo, reinava cer-
ta frogalidade ;ia Cõrto do Caricama-
gno. Esto piinclpo, conta Eginhard, 
contentava ao, nss suas rofelçõcs ha-
bituaos, cora quatro pratos, além do 
assado A cozinha, quo 6e conservára 
barbara durante a primoira rnotade 
da odado média, nao tomou novo im-
pulso son&o a partir das cruzadas, quo 
vulgaristratn o ompreg) dos adubos. 

Luiz BOURDBAU 
( ! ) Das le r . p l i i lob^o fr . io: i! , f 18-11-1722). Hua 

niulbor e r a he l lenis ta e l a t l n l . t a d i s l i nc t a . 

A Nova Cintra 
( Continuação ) 

A ostrada Nova Cintra, quo vai ser 
prolongada até á linha do bonds do S. 
Vicente, onde so fará ura apoadouro, 
o cuja ext-onslo actuai ó approxima-
daraonte do oitoeentos metros, prin-
cipia no Um do ramal da referida li-
nha do bonds, que, um pouco ao sul do 
matadouro municipal, ontra nas torras 
do Minoel Dias, c seguindo, toda, a 
meia oncosta, pelos morros quo sopa 
ram a varzea do S . Jorge, termina 
ora uma eloganto ponte sobro o rio 
do mfamo nomo, que junto a ella so 
dosponha om formidável catadupa da 
uns sossenta metros do altura. 

A cot* inferior da ostrada, isto ó, 
a do priacipio, é do 3 metros s ibro o 
zoro hy lrographico o a superior ou 
do fim, do 74 metros ; a sua iuclina-
çVo niólia é do 0 por conto ; ostá por-
feit tmonto macadamisada em toda u 
extensão, sendo do 4 metros a lar-
gura do ompodrado, do O1" 80 cada 
u m i das berma3 latoraes e do 0-n,80 a 
largura inó lia das vallotas ; tem vá-
rios aquoduotos dn diffcrentes typos o 
o inoi sangrias a diversas distancias. 

Na sua construcç&o empregaram-se 
om média diaria 20J operários, 8 car-
roças para transporto de torras, brita 
o saibro o 8 bois para o cyliudra-
meuto. O custo total foi de quarenta 
contos dc réis, cifra osta quo nada tom 
de oxaggorada, attendendo aos ulova-
dissimos s»lírios na occasiao o ás gran 
dos cxcavuçõas o aterros que houvo a 
fazer, sendo aquelles om grando parte 
abortas om rocha extremamente dura. 

B itro o io iminhos existoutos o que, 
quando mais ou monos rcctificados e 
reguiaiistdos, constituem magníficas 
vias do communicaçáo, destacam ao 
como raais Importantes : o que atra-
vessa toda a propriodado e seguo até 
Vilia Mathlaa ; o Caminho dos Frades, 
assim chamado por tor sido oonstrui-
do pelos antigos frades do S. Bento, 
ein grando parte calçado o aquedu-
ctado, o quo da Varzoa Norto da No 
va Cintra s 'guo até ao mosteiro do 
S. Bonto ; o do Imbaró, o da Tia 
Martha, o do Jcsé Menino, o do S. VI-
conto, o das Aguas Fcrreas. etc. 

Acham-to om construcçao : 
A Avenidi Nova Cintra, quo atraves-

sa longltudlnalmontot > Ia a Varzoa Nor 
te, na extens&o do 1809 metros com 24 
metros dú largura, devendo lovar u 
meio, com taludos perfeitamente regu-
iarisidos o enrolvados. u n u valia com 
3 motrosdo profundldalo e 4 do lar-
gura, lateralmente urborisida, com 
poutes lios 1< g i ros em quo é atraves-
sada pelas ruas transversacB o peque-
nos atracadouros para os borquitos quo 
h&o do navogar naa suaa abundantes e 
puríssimas aguas, das quaes uma parte, 
pois quo as t^m d o s obra om qualquer 
epocha do anno, ao fará derivar para 
oa exgottos, etc. 

A Avenida Santista, que atravessa a 
varzea transversalmente, com o com-
primento de 500 metros e largara 
de 20. 

AB ruas longltudinaes Antonio So-
dré, Torquato Dias, Aiuorlm, Anciães, 
da Cascata, Fiel Jordão, da Agu.i 
Branca, dr. Heitor Peixoto, D. Ma: ia 
Reis, Bstadina, D . Cândida do Mattos, 
Alberto Veiga, Catullo do Mattos, En-
genheiro Maya e do Progresso; o 
as traDSversaos Guedes Perolra, Dr. Sá 
Iitma, J t a é Caballero, Dr. Bboli, Ar-
thnr Begblo, Feüsbcr toB <rgos. Homem 
do Bittencr urt, Veiga Machado, Jacin-
tho Plmentel, Santos Silva, Ernesto 
Qulmaiaes, da Varzea, Dr. 8!quclra, 
do Lago, Ceaar Ribeiro ; o os laigoa do 
Veiga Mnchado o du 8 . Jo&o. 

Tanto a estrada como as avenidas 
o ruas em conatrucç&o o projectadas 
foram cedidas & Camara Municipal do 
Santos, como consta da Acta da fun 
dação da JXoua Cintra, lavrada em 24 
de junho dn oorrente, na preaonçt du-
ma grando parte doa prlnclpaos cava-
lheiros n auetoridades de Santes e ai-
gnna de 8. Ponto, qne a applaudlram 
o aasignaram ao som do Hymno Na 
rional Brasileiro, executado pela ban-
da marcial do 4 ° b»t«lMo do poli-
cia, tendo sido eato acto precedido do 
uma missa reaada na ograja de S . 
Jo&o da Nova Cintra, com qne esta 
egualmente ad inaugurou. 

(Cçntinúa) 

PIRACICABA 
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Dizem que o nso do cachimbo faz a 
bocca tor ta , B' uma verdade : pelo 
costume do rabiscar tomei posse doa-
ta uolamna, como um sonhor próprio 
ta r io . 

O provérbio quo acabo do citar é 
dama applicaç&o Illlmltada; como 
oxemplo apresonto o mau habito, do 
cortoa Bonhoroa dista terra, do man-
darem doitar nas calçadas aa aguas 
aorvldaa do auaa casas. 

Os (Iscaes fecharam 03 olhoa & pri-
meira, segunda, terceira voz e os taoa 
ficaram viciadis, com a bocca torta, 
polo uao do cach imbo. . . 

Ora, ahi ostá porqtio ainda hontem 
(domingo), á hora da missa convon-
tual, de uma calçada naa proximida-
des da Matriz, so exhalava um odor 
cm nada comparável ao do hellotro 
pio. 

Com vista á lllustro Bdilldade, caso 
n&o Beja um crimo chamar a sua 
preciosa attenç&o para faotos desta 
ordem. 

Como o abuso acima apontado, ou-
tro está a pedir sérias providencias 
por parte da policia. Refiro mo ás 
immoralidadea quo á noite 80 prati-
cam noa fundos da Matriz, no terro-
no cujos mures—a bom dos morado-
res do largo—foram domolidos por 
ordom da nosaa Municipalidade. 

Que se deite a baixo esto ou aquel 
le muro no intuito de beneficiar a cida-
do, justo, muito justo; m a s . . . mas 
auxiliar a immoralidade, abandonando 
um terreno, a ponto de ficar elio 
transformado om thoatro do obsceni-
d a d e s . . . j á é muito desamor pela de-
cencia publica I 

Da reconhecida energia do s r . de-
legado esperamos providencias no 
sentido de n&o maia sorom reprodu-
zidos, no terreno em quost&o, acenas 
de p a t i f a r i a . . . 

N&o julguem, entretanto, os leito-
res, pelo que acabara do lor, quo a 
nossa Municipalidade vivo a dormir, 
inerte como ura sucury no poriodo 
do gestação. N&o, senhores, cila mo 
xe-se o mexe-so açodadamonto, zolan-
do do jardim publico, ondo ha musi-
ca todos os domingos, mandando cal-
çar ruas, limpar largos, concertar 
aargeta8, matar c&os, o tc . , etc. Tan-
to isto é verdade, quo o viajante, que 
tora a felicidade do aqui passar al-
guns dias, n&o pôde furtar-se ao 
dover de soltar estas pbrases, que 
hontem ouvi : 

—Quo torra soberbaI Q to povo fe-
liz I 

N&o apoiado, diaae eu, que acabava 
do chegar da nossa agencia do cor -
reio, e estava ainda extraordinaria-
mente admirado do quo por alli vai 
de desasseio. 

Um verdadeiro Zungú o quo aqui 
chamam agoncia do correio I 

Casa auja, prateleiras volhas, cai-
xões roidos, pilhas enormes do jor-
naes do tompo do Onça, pacotes do 
facturas o rociboa cobertos do pó, e, 
á hora da abertura do malas, na aala 
do ospera, uma récua do petizos ga-
rotos e gritadores. 

Felizmente para o s r . agento, tu 
do isto quo veuho do narrar om na-
da o desabona ; somos aqui uuanimos 
em reconhecer os BOUS osforços, era 
v&o empregados, no Intuito do termos 
uma agencia compatível com o pro-
gresso que ao nota nesta populosa ci-
dade. 

Todo mal vem de cima. 
Porqno n&o tem o ar . administra 

dor geral doa correios attendido ás 
jus tas reclamações que o commorcio 
o possoaa altamento coiiocadas, desta 
cidade, lhe tõm dirigido ? 

Quem espora sorapro alcança, diz o 
ditado ; pois continuemos a e s p e r a r . . . 

Devo amanha chegar a ts ta cldado, 
vindo do Riu de Janeiro, o bravo mi-
litar s r . ooronol Joaquim Ribeiro da 
Silva Peixoto, digno diroctor da co-
lonia militar do l tapura . 

O iilustrado e muito considerado 
ofUcial, um dos horoes da campanha 
do Paraguay, dopols do curta estada 
entre nós, regressará para a «olonia 
quo t&o critoriesamonto dirige. 

Para terminar : 
Em um folhotira — O baile—quo aca-

bo do ler om um seuianario do i n -
terior, dei com esta phrasa : «Bellas 
namoradas de raantolga». 

Pódo aòmente um sujeito 
Formado do rosca o p&o 
Dedicar ás namoradas 
Da manteiga o coraç&o. 

Namoradas do m a n t e i g a . . . 
Um pândego, o tal seu Xisto I 

J . L . 

A Secre tar iada Agr icu l tura : 
Declarou ai> diroctor do Instituto A 

gronomlco, om Campinas, que,convindo 
distribuir ás Camaraa Municipal s o 
relatorlo do anno passado, referente ao 
racamo Instituto, lhe cumpre asilm pro-
codor, e no caso do n&o havor nume 
ro sufflclonte do exomplarcs mandados 
eimpiimir. 

—Recebeu um decreto do sr . presi-
dente do Estido, abrindo á mesma Se-
cretaria ura crodito no Thos-iuro. da 
quantia de 337:800$ 11J, para oceorror 
ao pagamento das obras au -torlsadas 
om exeiciclos anteriores. 

—Também recobeu uni deoreto do 
mosmo nr. presidente, abrindo no The-
aouro, para aa obraa do saneamento 
do Estado, um crodito especial do réis 
193:77'«428. 

—Egualmcnto lhe foi concedido pelo 
decreto n. 241, da pteaidencia do Esta-
do, um credito especial' no Thosouro, 
do 2.000:000$, para occorrer As dos 
pozaa com os 8<uvlços do desenvolvi-
mento e custeio do abaatoclmoiito do 
agaaa e da redo du exgottos da oa 
pitai. 

—Flnalmento, pelo decreto n. 280, foi 
concedido á mesma rnpartlç&o um cre-
dito de 214:5401840, para o Km de ul 
t lmar o pagamento á Companhia Can-
tareira, em vlrtudo da encampação da 
mesma reallsada por deliberação do po 
der logialatlvo. 

Hontem foi multado polo Inspootor 
aanltarlo dr. Bento de 8ou ia o pro 
prietarlo dos prodloa ns. 109 e 171, d» 
raa da Coacordla, por Infraoç&o do re-
gulamento aanltarlo. 

CARTAS DE LISBOA 
JUNHO, 22 

O sr. bar&o de Salgada Zenha é es-
perado num doa .nroxlmoa paquetes, de 
regresso do Brasil. 

Foi eleito deputado por Mapuçá (ín-
dia) o sr. d r . Barbosa de Magalh&es, 
progressista, quo j á era dopntado elei-
to pelo circulo do Ovar. 

O s r . conde de Paraty, nosso e x -
ministro no Rio, dondo, como dizemos 
em outra parte, acaba do regresaar, 
orometteu a um rodactor do Correio 
da Noite escrovor, logo que deixe o 
aervlço activo, um estudo aobre a ques-
t&o brasileira, t ratada á face dos do-
cumentos publicados. 

Um jornal da manh& afilrmava hon-
tem que o s r . Vieira da Silva, cônsul 
geral do Brasil era Lisbõa, ia ser aubs-
tituido nesse cargo. 

Parece quo Birallhanto noticia n&o 
tom fundamento a lgum. 

Como prodisaemos, chegaram a bor-
do do Congo os s r s . conde de Para ty 
o Garcia da Rosa, 1.» secretario da 
lcgaç&o portugueza no Rio de Janeiro. 

O s r . conde de Paraty , nosso ex-
representante no Brasil, deve prestar 
hoje ou amanh& declarações no auto 
do syndicancia quo se está levantando 
aos actos do px-commandante da Min-
dello, sr . Augusto á ? Caatilho. 

J á regressou da Hespanha o sr. Oli-
veira Martins. 

O emlnento escrlptor foi examinar 
o local onde ae feriu a batalha do 
Toro, qua tem do descrever no een 
novo livro sobre D. Jo&o II, — obra 
quo dizem ser uma daa maia bellas do 
fecundo publicista. 

Consignado á firma Domingoa Joaé 
do Moraes dc Irm&o, trouxo o vapor 
Z. M. Crissovelone cêrca de 2.200,000 
kilus do milho para esta praça . 

Seguiu para Tangor o Vasco da 
Oama, uuloo barco couraçado que 
possuimos. 

Vai alli fazer a tr iste figura a que 
nos reduziram, ao lado dos represen-
tantes navaes do quasl todas as na-
ções da Europa, reunidos noa portos 
do Marrocos. 

Já informámos na carta precedente 
quo a e terna questão de Marrocos vol-
tára a attraliir as attenções das po-
tências européias, pelo recente falleci-
mento do sultão Muley-Hasaan. 

N&o falta quem phantaaio para bre-
vo acontecimentoa muito g raves . 

As ultimas noticias dizom que o jo-
ven Abd Ul-Aziz, indicado como h e r -
deiro pelo ault&o faliecido, ostá sendo 
reconhecido por quasl todoa oa seus 
subditoe. 

Pároco que será publicado ainda es-
te mez o decreto com as modificações 
á lei da contribuição Industrial qne 
foram approvadas pola respectiva com-
miss&o, quo ha dias concluiu oa seus 
t rabalhoa. 

Na ultima 8ess&o do Tribunal do 
Commorcio publicou so a sentença 
que classifica do casual a quebra de 
Augusto Fer re i ra . 

Ficou ante-hontom sepultado no cl-
miterio oriental o cadaver de Viotor 
Bastos, professor da Bsoola de Bellas-
Artes o auetor do monumento a Luiz 
de Camões. 

Sobre o foretro foram depostas di f -
forontes corOas, entro as quaea uma 
da Sociedado do Geographla, de cajo 
conselho central o iliustre extlnoto era 
morabro, e outra da Academia do Bei-
laa-Artea. 

O seu bolto trabalho Barthplomeu 
Dias descobrindo o cabo da Bõa Es-
perança t collocando o padrão de 8. 
Philippe foi um dt s quo maiores ap-
plausos obtiveram na exposlç&o por-
tuguoza do Rio >de Janeiro. 

Victor Bastos doixa o sen nome per-
petuado em trabtlli<i3 notabilissimos, 
como: a e s t a tu i do José Bstevam, no 
largo das Cõrtes, a ostatua do conde 
das Antas, algumas das estatuas do 
Arco da rua Augusta, os busto8 de 
Joaquim Antonio do Aguiar, Rodrigo 
da Fonseca, marechal 8aldanha, etc., 
n&o falando no monumento de Luta 
do CamOoa, qne ora a principal daa 
sna8 cbras . 

S&o ainda draconhecldas as cau6as 
da explosão a bordo do Loanda, de 
quo dêmos ampla informação na car-
ta precedente. 

O Jornal do Commercio, responden-
do a um coramunicado do administra-
dor da E npreza Nacional, afflrma tor 
vlato, ao Ir dosp«dír-8o do uma pes-
soa do família, o convez daquello bar-
co atravancado em parto dn caixas 
do petroleo; e ae-croseenta qne, indo 
mala tardo á alfandoga de L'sbôa exa-
minar oa despachos dia mercadorias 
ombareadas no Loinia verifleára quo, 
só em roexportaç&o lovára ei tn bar -
co para a África 10 cascos o 50 bar-
ris do álcool o 314 caixa) de petro-
leo. 

(Oontinúa) 

Santos. 
Aa macbinus do vapor Madona <U 

la Costa, asalm como o r -sto da ca r -
ga quo so achava a bordo na occaai&o 
do Incêndio, est&o completamente per-
didos . 

—Um açougueiro daqnella cidade 
tevo a diabólica Idéa dn Impingir aoa 
sons freguezos, carnn de c&o selvagem 
por multo bôa carno do vacca. 

A esperteza, porém, foi conhecida 
polo Intnndentn dn hygiene, que o 
mandou chamar para dar- lhe a puni-
ç&o que merece. 

A Secretaria da Jus t iça : 
Transmitt in ao prealdonte do Tribu-

nal do Jus t iça a petiç&o de g r a f a do 
rcntenciado Francisco Ribeiro Junquei-
ra, afim daquello tribunal Informar • 
respeito. 

- Solicitou do ThMonro d o Balado 
0 pagamento do fi:Q00t a Laia Antô-
nio do Oliveira Braga, topqytaada de -
positada pelo mesmo, «orno ganuMIo 
do contracto quo aasJgocn pura o for-
necimento de vivera* M 
1 ubltca. M 

î ?,.....-.- A&feMiã JM, 
jÊÈtk - h ^ E i ^ â & i ^ i i â á a é s 
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POLYTHBAMA 
Qalileo Oalilei t o t i tulo do dra-

ma hlstorico do J . Ferrari , repreaon-
tado anto liontom, com multo regular 
oonoorrencla, pela companhia Modena. 

O drama, quo abrango quatro pha-
Bos importantes da vida do illustro 
astronomo e Inventor Italiano, 4 po-
sado® mouotomo, noa sous troa primei-
ros aotoa. A aeçao, ora desenvolvo-so 
ontro pergonagona quo nftq exercem 
Influencia decisiva nq dosoulaco o que 
v im alll ao aoaso, t>omg a r igla flXu 
M d e Gustavo A^oIpUo, quo provo*» 
I r r e s i s t í v e l ^ , , , ^ u

 F
r l s (; „ • 

W S " ° '."atrincado ™a-
v n n t h o quo dolx» o e 8 pootador a vor 

navios q u a n - a Q 

i - -.dado historie» A saoilflcada & 
üui iduni dramatloa, deixando a loqui 
slçao de sor a Inexorável defensor,! 
do d^gma para tornar-se instrumento 
í a vingança de um mal suocodldo 
a m o r . 

A peça 03tà montada com osoruím-
leso esmero quanto ao rigor chrono-
logleo doa vestuários n 4 enacoaaçi i . 
O desempenho foi satlafactorio por 

8arte de todos os ar t i s t i s , cumprindo 
ostacar, dentro todos, o 3T. Curruttl, 

quo foi um correctlssimo cardeal Ijeo 
poldo do Maria, o o s r . Cuneo, quo 
tem uma verdadeira crençHo no pa 
Be! de protogan s t a . O s i u t rabalho 
¥io ultimo acto, velha alquabrado o 
Üego, intoilignucia Incida e coração 
retalhado pelas palxíos mais violentas 
o desencontradas, sacudido slmulta 
noaraonta por todas ns fibras da sen-
sibilidade—a gloria do sablo, o amor 
de pae, a idolatria pela patria o uma 
lagi io do recordações evocadas do 
passado—sontlndo-se no momento ox 
tremo da vida, em poder da vontade 
tenaz o ol ionta do um inimigo quo 
se manifesta repontinamontu como 
auetor do todos os revezes, do todos 
os golpes quo attribuiru & sorte ad 
versa e casual; verdadeiramente gran 
do na sua ve tus te i , Uaiiloa Qaliloi ú 
interpretado magistralmente polo s r . 
Cuneo, qne so revolou, mais uma voa, 
ar t is ta do mareoiment-j real o do 
gr indo fu turo . 

O s r . Lottl não tirou partido do 
papel nntlp>íh!co, mas rcu'to c-xplo-
ravol, do Alexandre Vitricel. 

Pol um od o frio do E&pt?ntrlonal, 
Bom as explosOss do tompoiaraanto 
oingainoi de um raivoso qua ostran 
gala a mulher ornais $ porseguo fo-
rozmente o «e^ , \V t t i a t é vel o abju-

as ' o l i a s doutrinas seiontifleas no 
«Ú1080 e pttr si mtwve I 

—Hoje, o Qmile dc Monte-Christo, 
dividida em duas noites I 

l ' ros novidades fresquinh5s, que 
Vnal acabara de sahir das effHnas dos 
lnexgofave i s editores de musicas s r s . 
Vieira Machado & C . , representados 
em 8 . Paulo polo-incanç ivel s r . 15. 
Hoüonder i 

Anvmi Ognor\ roniatiza do n?aes 
t ro J o i o Gomos d'Araujo, lottra do 
a r . Pagliara, offorec:di ao t-r. Luiz 
Levy ; 

Amo I . . . Btorncllo do s r . E . Bo -
gongino, lottra do sr . Rodogno. 

Sogno. melodia do s r . 1 'austo ZJH-
no o lettra do s r . Stocch-ítti. 

As capas destas tres miuleas sf.o 
finamente illnstradas de harmonia 
com o assum[ito. 

Muito agradecidos. 
• • . 

Mais dons «meninos prodígios» 
quo acabam de receber om Londres 
ovaçlo enthuslBstlca. Trata-so, do<ta 
vez, do dons violinista», ratcho <> fe -
ra j a . Kíta, miss Mano! Ma'-Carthy, 6 
australiana o conta apenas «iez aiiii.is ; 
o sou erauio, o joveu Aithuo Argio 
ms-z, 6 polaco o tem só novo annos. 

Amb.s t ô n peste tontos OJ inglo-
zes . 

A obra musical composta polo Ira-
pHiacior ãailhormo,"e da qiul j á tivo-
n i t s occasia.) do fal<ir, tem t i i o elo-
giada pela imprensa uuropéa. 

O Daily Telcijrnph dedica-lho < xteuso 
artigo, uru qu < 6 quallflcida fio e n a -
lodia encantadora, poílt ivaminto u t -
trahentn o caiaotéristlca, tendo lncon-
toetavelmoato o cunho do talento, 
e t e . . . . » 

A composição Imperial 6 unia can-
ção, cuja poesia 6 do conlo Eulcn 
borg, omhaixador ailoinll') o n Vinuna. 
l i ' íntitnluda Sang am Ungir, e j i foi 
arranjada para baada militar. 

Com o titulo Carmaicidio, nm j o r -
nal estrangeiro, o Dalmata, dá-nos 
iuformaçõofl curiosas sorjro a repre-
sentação, ou, antes, sobro a execução 
da Carmen, uo theatro do Spal i t ro . 
Admirem 1 

l)o còro do introducçao do primeiro 
acto conservaram apenas vinto com-
passos, cantados uuicamjüto por dons 
ooii-tas, tenor o baixo. O (ò-D das 
crianças o o das cigarroiras foram 
supprlmidos compietaiuonto, iissiai co-
rno todo o primeiro final. N-a segundo 
ucto, Euppriniiram a inetado do quio 
tet to e ainda o final, da prlmWra ú 
ultima nota. Na terceiro, o terc. t to v 
o côro deiapparecoram, n l i II ÜJU um 
compasso do cnsembk, o initado (Io 
llnal foi amputado. Do quarto acto 
coitado 1 conservaram apeuua o ultimo 
duatto da morto. 

Perguntamos : depois do tanto cóito, 
a que ficou reduzida a pobre Car-
men t 

li n&o haver uma loi quo puna vau-
dali.-mos desta o r d e m ! . . . 

A Opera do Paris dou 17 represen-
tações no mez do maio o embolsou 
ÜOá contos, o qao da mais do 17 eon 
tos para cada representação. 

A tuaior recoka f-.il alcançada com 
Zjolienirin^ cantado pelo celebro toaor 
Vau Uy.'k F.d da e n t o a . 

Mia u n n l'Sta das novi lados t h e a -
traea russas rcpresHiiti-ias durante a 
ultima estação inverrntl: 

1) Oi Preconceitoi, (!o M idusto 
Tehalkowsky, que teiu c i ti > a-i-u opto 
a luj ta da «riatouriota » 4o dinheiro 
luuta quo jíi foi posta em s.Miua c.o;n 
tanto talento por Angler no Qe/vo do 
sr. Poirier ; 

2) O idolo veneziana, du (lueditch, 
reconstitulçao interossanto da velha 
eociedade ru?sa ; 

3) JSm cn"i doa t:e peça o.ai cln 
co actos, de Uobuykine, i.bra a-.m 
grande lhtere«-e; 

4 | A mo te. de. Pazoiilchine, d« 
Stchedrlno, poça publl -..xia t u trinta 
annos, mna quo nunca fOra represen-
t i d a ; 

5) A primeira « i w , uomn lia muito 
engraçada, do K y í -w o Vo itchky ; 

0) Uma qu°M(lo litir/0'a, (lca u 
de Wladlmlr Al~x<mlr<-w que tw 
por baso u m ."Ituiçfio nu-to 'Iriüin-
tio» o iiiuii-B vr/.n pus'ri em a m i >. 
a ca cr iançi nascld i cm uma futnl ia 
cujo i ospoío j m S i d viJi.t.n pela in 
compatib lidade 4 • genlo ; 

7) Uuit exhtencia, do p.jtapei.k ), 
que pouco «graduti ; 

8) Uma nin'uida d- fiii><j», dra 
ma em quatro act-p», d i W- inb rg !i-
rado do um romance do TiWgiionUIT, 
o qne pareceu íongo o ft-sidioso. 

A Soeratarl* 4o Inter ior : 
Trsnsmittln ao Sr. tí inrlquo BUho, 

na capital redsral, a ro]ulsig&o para 
transporto do tres curros para o ser-
viço do Assistência Publloa. 

—Soeomraendou ao administrador 
do Hospício do Alienados qne admitt* 
naquollo estabelecimento, oomo pen-
sionista do Estado, nm Indlgento alie-
nado qno serA ro uottldo polo vice 
cônsul flo Portugal. 

—Solicitou do s r . socretarlo da Fa-
zenda as precisas ordens do ThcBouro 
do Estado, aBm de ser paga, ao dl-
rootor da Fabrica do Fçrro B . 
Jo io do Ipanema, • „„„„ri™ 

. - aecido A Repartição da iastruc-
çao Publloa do Estado. 

—Recommendou ao dlreotor gorai 
de InatrucçJo Publica quroonv lde os 
inspectoros lltterarlos a assistirem & 
limuacuraçtlo solemno do novo ediflolo 
da Escola Normal, qúo flo rcalleari 
no dia 2 do agosto p. futuro, A 1 ho 
ra da tarde, o a reunirem-se no dia 
seguinte para t ra tar do Intoresses do 
Inítrucçüo publica. 

—Remotteu A Sacretavla da Agrl 
cultura o offljlo ora quo a Camara 
Municipal do Jundlahy pode para sor 
domarcido. cora urgência, o tortono 
por olla oITerocido ao governo, para 
a cotistrucçüo de um edifício destinado 
u uma Escola Modelo. 

Camara ecclcslastlca. 
Dispenses matrimoniaes : 
Brôtai , a favor do Jo io Alven ri'Al-

moida o Prancis ia Maria do J . s t i s ; 
Bapucafiy. a favor do Jov| i i lm An-

tônio Pimcntt l o Maria do Canuo da 
Conceição; 

Conceição di Kitiia, n favor de Ma-
nool Pcroiía Lopes o Maria do Car-
mo ; 

Firassununga, a favor de João Mar-
cos de Souza o Maria Joanna do Es 
pirito S i i . to ; 

Siinta (Inti CaiHpims, a favor 
do Muno 1 RodrljiHig Cyrlno o B d m i -
ra Avelina do Amaral ; 

Bom Jesus da Penhi a favor do 
Antonio Prancisoo dos ttila o Mirla 
Josó da Silva. 

As Memórias do Bisni3rck : 
< 0 chanceilcr do ferro, diz o Petit 

Parúien, obssrva uma grando reserva 
com relaçüo nos incidentes quo prece-
deram o determinaram a sua reconci-
liação com Guilherme I I ; todas as ten-
tativas para provocar confidencias so-
bro e3te facto historieo foram balda-
das. 

«Bi-mardt responde invariavelmente 
aos curiosos : 

— «Nao tenham tanta pressa ; n io 
tenho vida para muito tempo e, depois 
da minha morto, as minhas "Memó-
rias- l i io do revolar-lhos muitas cou-
sas>. 

Os Hamhurger Nachriihten torão a 
primazia desta publicação, afllrm» o 
lucsiuo jornal, accreEOentaiido : 

« As Memórias do princlpo de Bis-
marck-terminavam com a narração do 
dosfavor do fundador da unidade alio-
m l ; pareço, ptróm. que, depois da fa-
m-jsa reconciliação, Bismarck dictou 
ao dr. Cbrysandor um opilogo utte-
uuando o capitulo procertento, quo f< i 
além disto retocado». 

C n n t i i i l i o r i o «J«» <!»•• O l i -
v o í r » l i o t e i l i o 

MKDICO OPKIUnOB E ESPECIALISTA DK 
MJLESTIAS NERVOSAS 

Ex-prefessor livro o cx-preparador 
do anatomia desorlptiva, por concurso, 
da Faculdade de Medicina do Uio de 
J a n i r o . 

Prati :a todas ae oporaçOes do ulta 
c l rug i a . O (.era os estreltamontíB da 
urothra pi la cicc-trolyco e hydroecleB 
o henatocnlcK pelo processo do dr. Fi-
gueiredo Magalhães. Tratamento com-
pleto das moksitias sypbilitlcjiS em 30 
dias. Pedra e catarrho da b-xiga. 

Cura radical das lioniisB Tumores 
do ui.-ro o do «elo, etc. 

Cou;-ultas, do 1 i a 3 horKB. 
1U—1 tí Rua do Commenio tí 

A o p u b l i c o 
84 a 7 da Julho lemos a publicação 

feita no Estado de 8. Paulo, a a dostô 
mez, paio s r . eommondador Eugênio 
Tolxclra. 

Oa documentos qno so acham na 
Carta Jurídica, dirigida ao Tribunal 
do Jnstlça, polo mesmo eommondador 
Teixeira, foram-nos apresontados dq 
pois das razoes do appcllíçâo 8ua 
ilzomos. 4 

'JllV ^ " I m o n t o s podem servir para 
,rao de nulildado do testamento do 

dr. Cruz Tamaudarò. 
Noa autoB do inventario o pnrtllha 

do acervo do roforldo dr. Tamanda-
rc\ divcutiu-60, apenas, a nullidado da 
clausnla testamentaria, oflfenslva dos 
pudores marital o paterno, t|üo A uma 
questão de diroito. 

Tatnbom nao ministravam provas os 
mosraos documentos aobro a nulildado 
do inventario o partilha, quo BO dls 
cutiu nos ditos autos. 

Declarando quo u a i concorromos, 
directa ou Indirectamente, para a pu-
blicação da Carta Juridlca o quo nao 
julgámos conveui' nto tal pábllcaçüp. 
pendento a c a d i a do julgamento dc! 
Trlbuml do Justiça do listado, na» 
teVolamos confl lc-ncla algu tia donoaso 
constituinte. 

Lendo a resp ista, dada à no aa do-
clsraçao p i lo eonimcmilsdor Eugênio 
Teixeira no Eitado de S. Paulo de 
A do corrente. offciHva A nossa digni 
dado pessoal o profissional, nao podo-
mos continuar a ser advogado i do 
tuosrao sr. commotHalor Eng^pio Tei-
xeira, 

8. PÍÍUIO, 10 do jiilbo do 18M. 
Da. J r sÈ MARIA f'( URÉIA UE SA E 

BESEV-nFS. 
GABRIEL JOSÉ RULIR-.OIJES DE REZBNPE. 

/ V o o x m o > n r > d r . J u i z d e 
o r p h n m a 

P (limos providencias a s. exc. do 
modo a colilblr o abnS) praticado pe 
Io tntor do certa menor, orpham de 
pae, o que está na edade om qne a 
ir.noecnto candura da virgem pódo kt 
oontaminada pelo exemplo pernicioso 
do vicio. 

O tutor dessa infeliz mon ina - in f e 
llz por estur privada da (lefeza natu 
ral, a de seu pao—eonsf nte qno a Bua 
tutelada freqüente a casa materna, 
apezar do ter p!nno conhecimento de 
quo essa casa 6 nm verdadeiro lupa-
nar; consenti qt;o mao o filha passolom 
juntas, ontbora o contacto da primei-
ra possa corromper a virtndo da se-
gunda. 

8o s . exc . nao tyndlcar do facto, 
poremos a cons» om pratos limpos. 

Por ora basta saber-se quo o pae 
da menor fallecou ha pou"0 mala de 
ura anno, no interior, o qno o tutor 6 
commerclante em S. Paulo . 
S—1 Z( Lavado. 

E l m i c o ( I n i A ' i í l f i ( 4 . C u r -
i ó s 

Sétimo dividendo 
Do dia 20 do corrente em doante 

pega-se na thesouraria desta Banco o 
selimo dividendo, a razão de 188000 
por acçBo intcgre.lisada o 71 00 pelas 
uilo Int gralisadas ou 18 °,'o no anno. 

S Carlos do Pinhal, i ' do julho 
de 1891. 
1U—1 BESTO DE AIICES, gerente 

- í u l l l e t 
1J03 comitê I ròunis do Ia Colonlo 

Françaiso et de Ia Maçonneilo paulista 
du Graud Oiient du Brfeil ont l'nnn 
neur d» convier toutes les antoil tóaet 
corps tfll-iels, kR poci^tói bró-lllenno-
et étrangèros os Ia pressn à aouloir 
bien se joindro uti oortè^o organi.-é 
ponr 1'inaugnration da íuvcument éie-
vó íi ia memoiro de Oarnot, sur le 
terraln concéié gra;i«U':e?Metit p i r Ia 
Mimlcijijlitò de 6 ÍVulo. LU C.ln;|i.è e 
do la Cons-iaçao, Io joar l o i r a c s o -
r.itif du 14 Juiüet. 

Lo coi tò to s ; ra forn-í ít uni licor-
da 1'apibi «lidi dans !a r,ie l j b-tro Ba-
daió, n. 7 ',ii IVngio de la m o 3 Jo.v> 
oú i'on p r r n d r i lo de»pt s« ''raeçaif, 
pour do là ao roa- 'r; an (imitiè-o. 

Le Cwniti cxfcutif. 

RESTÂURANT GIRONDINO 
DE 

C a i a p s s , D u a r t e & O l i v e i r a 
S.tibado, 14 do julho, se abrirá este 

Ir-m montado estabelecimento, si.o A 
IUÍ da Udixi d'Agui n. d A. 
d istronamos quo eSO de sobra 
Attençao quo lú vai obra I 
O antigo rostauvant 
lía-c so chamava D e n l i n o 
Pa^sa doide boje a chamar HO 
O U o s l n u r u n t U l f o n d l u o . 
CAMPOS, DITAUTK, OLIVEIRA 
S \ J os seus proprietários, 
í i io proiuottem deleitar-vos 
(J nn petiscos muito vários. 
Feijoada completa 
Quo^e chama A brasileira, 
B:ffe3, assados, quitutes 
Quo tó faz o < » l i » « l s - í « . 
Mas quem é esto Oliveira 
yao voufi a^ui nomeia V 
li' o chefe da cosinha, 
Mas um chefo de mão cheia. 
Espeuialidada om petiscos 
Puramente A portugueza, 
Tendo tambora acopipes 
Construídos A fraucvza. 
l ' 'ros hospanboo3 o put'li3ro 
E pimentões com comltih is, 
P'ros chinezes boiu arroz 
Comidos com dous pauzinhos. 
11a também a bella Isca, 
O bom bacalhau de lasca, 
Nesta casa ao petisca, 
Toica 1 quo 0 patu--ca a tasca I 
Nao so oeganem no caminho, 
(Sim dinh -icu nao vá » IA) 
li' ( l O N t a u i M n l { « I r o n d i i M » 
Caixa d'Agua, 4 A. 
3—1 O Uio ulor de pratas. 

O u i n u i ' t o I i o > » 
U.a jocoso I U H 0 S qmz fazer oa-

pliito em suceul<-n'o artlguete no Diá-
rio da Tarde do hontuiu, sub a epi-
gcapho -Hoara ao m-irito*. 

Doeto grande aranzel julgo compre-
hondor que no refere o tal A minha 
humildo pessoa. 

Nada t«nho com a olT-.-rta que os 
fn-gueze» du meu patiao lho quairain 
1'aZi'i ; eu, limpo ou tUJo. upsuas pro-
curo, como posso, sem ser pcttido ou 
piejudioml a quem quer quo te ja ga-
nhar houradaxeii ta o pfto paru luiiii O 
minha fauiiliu, dando au despreso o 
miserável /juc aiionyiHimeiite me fire 
fjor tito j t uu Vi«(i'(l' iierverstdiídc e. 
com isto, cm pai e às muicut-

O Pregoeiro. 

. « o i ' | i i « n i h i i t 
1*0,1(1.80 ao ompr^Zarlo dt> pahjth- a . 

ma, quo nos prurucitcu «Ho repn h ' M J 
..-O B «< quo »té :igara ros !'• z ver iipeiia-
nu espci tvul ' ) lu»ulllclentti por Mt,i 
do projacçao do luz qu« nos sat i-faç-
a cuno.-ldulo do v.iir o-«a nuvldado 
jiara fazermos um Juizj doílriltlvo. 

O publico 

A * | i r á ( é 
O a b á l i o asalgnado declara qne ven-

deu o «eu deposito do corveja da Pe -
nha, sito á rua do S Bento n. 01, li-
vro o dosombaraoido de quaiquor ônus, 
ao sr. Balbluo José do Arauto^ 

Cohcordo 
8 - 2 

> iPi! 
Atjausro BOEMER 

BALBINO JOSÉ DE ABAUJO 

ANNUNCIOS 
AMA — Offereoo BO nma com leite de 

um mez. á rua 
em frente «o b. Io. 

Bar to de Jagaárs , 
8 - 2 

I S o i - j i h c i i 
Descoberta tnaravilhosã 

Illnio. sr. 1>. Carlos. • • Meu sogro, 
Francisco Amaro do Aguiar, está ha 
tempo sofíroudo do moiplica, o a ro-
g03 do uin w u amigo '.uan-ioí vir do 
Peixoto, Estcüa, Je S. 1'nul", o seu 
EiUir Al. Morato. paia uic» ?.<•;. 
fazer u s o ; fez dous mezos que usa do 
SOU remédio, o a melhor» ó já tateu 
iiiia, qne me apresso a agridocur-iiio o 
bom '.JUO por m . caiu-a cst-jmrj-. oí. 
tendo. 

A!(.v:n-i parontos nossos « ainigos 
tòm vlado de longe viiit.ir sm* •. à pr.r.a 
ver por seus propi-ios olhos as .oçlhu 
ras do meu sogro. 

Em vista d- íM resulta1>. ! nho cer-
teza do vc-r c-implelatnentn -Ao o liosso 
doeiitc, e prnmett«.i-llie ofiVrcv.or o seu 
Blitir J í Morato a todos quo conhe-
cerem morphcticos, o, qu-.iido algum 
quiaer duvidar, mojtro-lhe nu u so-co 
para prova. 

Deus recompensa a qn-ni achon este 
bone'tçio para a humanidade. 

Dispouha do de do V. H. 
cr. am ob. 

FREDERICO DF. SOUSA 
Pinhal. 
O Etixir il. Maruto, propagado por 

D. Carlos, vendo-se na casa de Pei-
xoto. Kstolla & ('., S Paulo, rua do 
S. Bento, n. 11. 

(tnrç.. qulnt. e sabb ) 

I t a n c o d o u l / i i v r a i l o f e » 
AisemblAi geral extraordinária 

De ordem na Direi to:Ia. >ao convi-
dados OB senhores a cioa-stits pa-a t e 
reunirem em Hstcn.b!éa geral extraor-
dinária no dia 'il do corrente, nu moio-
dii, uo p.edlo li 41. sobrado, da iua 
do S. Monto, afim da futnsreni dtliho-
raç.li iobr.i uitii j r iposla d i Diieotoria 
relativa á H l a n ç á » nos tii-t.itutos do 
B*n -o i "onfii; m : ' i-Ct •ruiio.a a l- l, ó 
pi eei.-o quo so façam representar dona 
terços do capital social, polo menos. 

3. Paulo, i» do 'l i julho 4- 18114. 
Pelo Banco o o - L v.udoioí. 

»—i l>. W NIT íiELi.,geiente 

A * p r o ç H 
O i aba 'xo asslgnados declaram a 

esta proç» o A do R'0 do .lanc-1'0 qu> 
nest» data disseIcerom a soelev.de 
que nesta priça girava st-b u llnua 
,lo G uies Pinto & Amaral, ictir in.'o 
se o soc.io A'mando do Amaral ps-go 
0 satisfeito do tod.is os sum haver' 
ficando tudo o acti -o e passivo a enr-
gi do tor lo Lutz 0 -mas Pinto 

S. Paulo, 95 d" Jo iho do i f f l l . 
AIJIANHO I.o AJSAIUL 

1 — 2 I.UIZ OiiJÍKB 1'lNTO 

C y t n n a e l o t > » u > i « i t » 
INTEUNATO E EXTERÍÍATO 

20 — Itua do Senadjtr Qiuiriit - HO 
Este antigo e ncrodita lln lmo nstu-

belecimento do Instril çSo primaria e 
secnnda' la. dirigido pelo bacharel Syl 
vlo de Almeida, com um corpo docente 
nonheoldo e pscrnpnlo«Hnien'o iirxaiil-
sado, aind-! reeebe «lum^os externai, 
melo-penslonlfita» o signos lutemos. 

(até SI agosto) 

k j' 'V.'-. íaítí.: / 
' • . 

A ' p r n ç n 
Participamos aos nossos amigos o fro-

gaeios do Interior quo o sr . Lassro 
Gonçalves da Costa nflo 6 mais nosso 
viajante, pof cotisegulnte fica sortl ef-
feito a procuração quo lho tínhamos 
rertiottido. 

S. Paulo, 10 de julho do 1801. 
11—2 PLOCININF, F A R D I N I & C . 

d o l l o g l o H . P n u i o o M l -
n a u 

41 — ROA MOAOA — 41 
Comrtlnulca-sti aos interessados quo 

se acham roab^rtas as áulas desdo 1." 
dó corrente. 

Ainda ha alguns logares disponíveis. 
8 . Paulo, 10 de jnlha da 1804 

O dlrector, 
1 0 - 2 DIONISIO CAIO DA FONSECA 

C o l l e g l o J o ã o d e D e u s 
INTERNATO o EXTERNATO 

Ladeira du Carmo, 4â C»lxa postal fil4 
Estão funeciortanlo todas as aulas. 
A classe especial do curso annexo 

A Escola Polytechnlca funcciona As 11 
horas da manha. 

Os dlrnctorns 
AUGUSTO CÉSAR BAIUONA 
DOMIMQOS RoDniouEB do NASCIMENTO 

(até 15) 

I t a i i c o d o S ã o P i u i i n 
, Transferencia di acções 
Ficam msponsas as trausferenoias 

do aeçO 'S deste Banco uté o dia cm 
quo comt çar o pagamento do 0 o di-
videndo. 

8 . Pu uio, 2 de julho de 1894. 
J o i o PROOST ROOOVALUO, 

1 0 - 0 Director. 

d o p u b l i c o 
Na cidade do Tleté, uma das faml 

lias mala numerosas, mais eonhoeldvs 
e mais estimadas ó a familla Silveira; 
nSo havouda entre OB tlatonses disse 
minados por toda parto quem nau co-
nheça o assígnatarlo da carta Infra. 
« Tioté, 37 de novembro de 1803. — 
Illm. sr. D. Carloa. — Tendo cahldo 
doante, ha quaifl 4 annos, com nm In 
commodo horrível, quo nnm tol expli-
car, de e.;vna ha mais de anno, cora-
pletamente tuntillsado OPI mons afaze-
res, retrahirio em mau recanto, du 
meus parentes o amigos, porque os 
modioos classificaram meu ioeommodi-
do morphéa, hoje, graças a Dons e ao 
sou importantíssimo rtlixlr M. Morato, 
oom 12 vidros que tomei, estou bom 
e completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, eston trBtando da mons 
afazeres o voltei ao Rela de meus pa 
rontos o amigos com satisfação, een-
slderando-me sao. Isto é qna so piW" 
dizer um aiwntceimonto milagroso du 
seu Klixir M. Morato. P6da fazer degti» 
o uso quo lhe convier. Subscrevo pn-
com al ta estima e c.ooüideiuç&o.—Do 
v. B. amigo 

JOiRTIM CollP.EIA DE MORAES SllVElRl* 
Ksí i reconhecida a fii-iua polo aeíuai 
tabelliao do Tictó, -loao Bapt.kta 

da Az,»ve<lo Marques. 

í ' , ' s i i - a l m 
A' Companhia do Drogas do Estado 

d i 3 . Paulo tícaba do chegar novo 
soi timor.to dos preparados do phsrma 
ceutlco Laíz Carlos, todos muito procu-
rados 

Agora as Pílulas Sudorificns s3o 
par dotuairt procuralas por causa da 
inllaonza. d<ll :xo o constipaçOcs que 
ha por t,>dr. prirte. 

O Anti-r/ieumatico.Paulistano 6 'S-
pe áltc i remédio para os rheumat '8 
elos syphiiitiços eu hereditari ts e BS-
üiui o prova a muita procura doe to 
Irifitillvt I medicam nto 

Vendem se ta i iivni na Casa Lebre. 
Idtia-) ít Moll • o, e o Tatib ité, na !'/i r 
in icia Alleiná do Carlos Adolpho ; cm 
Araraquara, na Pharmacia Oliveira. 

Aos II .LM3 sits. S ILVA GOMES & C., 
DIlonUISTAS, F.IO DE JANEIRO 

AttP-to o j liarei, so fôr preclf-o, quo 
m-a lilh i i i iaeclo !••-Ifreu ha quatro 
mezoa de uma forte e rup ,a > do em-
pingms em toda a cabeça até ao pes-
coço, ílcanío t a l o cm ihagas vivat , 
com «tiporaçao de máu cheiro, e nes 
t i o tarto de totTiimento, depois do 
muito tratamento, sem proveito, re-
so vi f-iz l-o tomar o Licor Antipso-
rico, j an to eom ca póa (lopuratlvos do 
Medd.f , preparado do pharinaceutleo 
l.u a CJIIOS do A n u l a l i ndes, o as 
sou dou (•••to .attcftadn, para que plrva 
d" g :ia ri tai,t i gento quo vivo suf-
fieodo rem coniio -er o rem- dto segu-
ro para tens niaies. 

Jo. ío DAMASCEUO PKUF.HU. 
M injoiiiiho, 0 do maio do 188õ. 
Vendo so na Casa Lc-bre, lrmao ít 

Molio. em to las as Pharmacias o na 
Drogaria da Companhia do Drogas do 
Estado d» S. Puuio. 0—il 

V l i l r o s p a r a v i d r a ç a s 
A casa luaia baratuira ó a do Pinto 

& Cabral . 
UUA FLORENCIO D'ABREU, f 0 

3 0 - 1 0 . . . ti. Paulo 

ALBXIO ANDRBONI avisa o oom-
merelo e OB frognezes que mudou 

o seu armazom do seccos o molhados 
do n. 110 para o n. 96 da mesma rua l 
Piratlnlnga. 1 5 - 1 4 

OANTBIUOS.—Procisa-so de tres, 
para umaofflclna. T r a t a - s a n a rntt 

JOBÔ BonlfaclÜ^n^ 28 . Ó - ' J . . . 
lUTBDÍCO HOMEÕPATHA. - O co-

nhecldo medico Canelro Bastos, 
com curso folto na antiga Esoola do 
Medicina Homeopathica do Rio do J a -
neiro, o dezoito antios do roeidejlcla 
nosta capitai, mudou a sua ro^idonrla. 
para a rua da ÍJlberdade, n. 
ultondo n chariiadds o dA 
das 7 As 0 da manha. 

orde 
consultas 

1 5 - 1 3 

PRECISA-81! do uma coslnheira no 
larga Munletpll, 27, ^obrado 

tíorn negocio 
Vendo-se ura armazém, tendo 10 raa-

trot^ de frenta com troa portOoa para 
a rua d i M(óaa. e 80 metros também 
do frento com 0 grandea portaa para 
a tua Carnoiro Leão. Para vôr á rua 
da Moóca n. 31), o t ratar á rua da 
Fundição n . 3, casa do movoia. 

0 - 8 

SE5OTTE DE CAPIM 
CATINOUEIRO ROXO 

N O V A I W U I A 
Rua da Fundição, 12 

1 0 - 3 

Ó p t i c a 
Orando varlodado de oculoa O pin-

ce »IM, do ouro, do prata, nickel, aço, 
tar taruga.patsemain, oculo3 do alcance 
pe todos os tamanhos. 

A o T f i e r m o m e t r o 
Rua Direita, HO 3 1 - 4 

\ vmHOvmauí 
PORTUGUEZ 

\ n • 
R inettiilopirecta 

\ mente 

o \ 

tf 

o armuzem 
ÁUREO PAULISTA 

DE 
S, ds Castro H:/K 
RDA AURORA, LF,0 

P r o ç o s 
DÚZIA: com Ktrrofu lu$ 

- : som » Mg 
Düvid&cicnle engarrafado; outro *' 

Dos domicilio!. 
-1IARCA RK018TRAIIA. 

S. Paulo Railway Company 
RELAÇ IO DOS ODJECTOS ENCONTRADOS 

NESTA LINHA DURANTE 0 MEZ DR JU-
NHO DE 1804. 
1 pacoto do livros. 

Íchapéna do eoh 
ósplngardtnlia. 

1 torno do madeira. 
1 pacoto do roupa. 
1 caixa de chapéu (do couro) . 
I embrulho do roupa. 
1 chapéu preto mollo. 

Í costa Com miudezas. 
aéèpeHddor. 
ohallo. 

1 leque ordinário. 
1 par.ot i com cartuchos de meta). 
1 esquadro do forro . 
1 embrulho de roupa. 
I g i t i rda-p í . 
I ponche da casemlra, 
1 bolsa com objectos. -
1 pi la do lft. ° 

Os objoctos acima pedem ser roda-
mados na estaç&o 'a Luz, dentro do 
prazo do dez dias, a contar da presen-
te d a t a ; findo esse prazo, sorfto remet-
tidos ao deposito publico, do aecôrdo 
com o regulamento do Governo. 

Superintendem Ia, 8 Paulo, 7 da j u -
lho de 1894. 

William Speers, 
3 - 8 snporlntendonto 

Sementes novas 
DE HORTALIÇAS 

Acaba do chegar nova remossa 
N O V A I * 1 » I / V 

19 — Rui da Fundição — li 
2 0 - 3 

1 C D I T A E 8 
P « j ç t « d « I I i n i i o g u a <5 d o 

• n o v e l * * 
O dr. Miguel dc üod"y Moreira o Cottp, 

juiz ou direito na 2» vara cem-
morcial do tífto Pau.o, o.c 
FAÇO saber aos quo o ptor-euto edi-

tal vironi e u seu conhecimento ih-s 
intoruaíiir quo 10 dia 17 do u< rroritt) 
luez, uo meio na porta rio Forntn. 
A rua do Trem n . III, terão levados a 
praça os bens peuh irurfos u Cindido 
1'rolro o a Antunes & Conipa-ihoi. na 
execução qno lhes movo o d r . TIleo 
doreto do Nascimento, o soifto vendidos 
a quem mais dér uu tumor i .nço offc-
reeer eubio a Beguinto HvaliaçAo : 

1 e-gua branca, ferrada dos 4 pés, por 800J0OO. 
1 rica armação, eoaipoft» de 3 pe-

çrs , ouvlnrcçad i, por 1:5o0y (0 
2 bBleC>B mvn-iiOndos, pi.r 1UOIOOO 
1 ele» oíenviino h i p i e u , por 10 $ 2 grandes espi-lloe, pi r 2ÓO$ih.O 
UIU» mobília pri t i , nova, com-

posta do 17 p ça», pol 6'tt'tOUO 
2 cadeira» uiu-triauac, po-iOOSDOO. 
1 mesa oiisilca, per 0n}0.;0 
1 guarda-louça, novo pur Kt^OtlO 
1 étagére, por KOgOOO. 
1 ariuaça", por v. $)ixi 
1 mesa. pequen», P"!' H'10 0 

• E pura uno chegou uo ci>ch"ciio( n-
to doa i n t e r w a l o » , mandio i-ivioi u 
prcBentu. que roía «flix no n a luga-
ros do eslylo o publicado pela impien-
s a . 

8 . Paulo. 6 de julho do 1801. 
. Uu, Jo io B-iptlnta Pereira Marques, 
escrevente juramentado, o n-ermi li eu, 
An'onio ijuifgoro do S u a i Vi-tm <» 
criva-i, i> saUi-urcvo. Miguel de. (iiirtoy 
Moreira e Co ta ti 12 —l í 

I COMPANHIA INDUSTRIAL 
d o 8 . P a u l o 

F A B R I C A 
d e 

G r a n d e 

i m m m t i i . 

EDITORES 
Acaba de saltir a iuz e atha-sa á vei :a 

6." YOIU;H; di 
BÍBLIjTÍIEOA DC ENSIN í INTOiTiV 

comprehendendo a 

' i k M C A 
ío tiüiüHt! sabia i&jüz 

J . D . H O O K. E l i 
varsia do iiigisz p3lo professor 

R. VÍLL4-LOBOS 
um nítido velumo lllnstrado com 7"-! 

gravuras 

PBEÇ3 2$Q0Q 
E n t e l l v r l n l i o l e m p o r 

U M i o r n e c e r ; I O H C < -
t u d u n t o * o « > ! i i » < ! o 

r c a <;« c o n h e c i 
i i i n i i t O H c l e -

m o i i t o i - e s 
d o s 

( i r i m - i p n o H 
p l i c n i i n i e i i i m 

o p e r a d o s 1121 v l -
d s t < I . ' IH p l s i ; i t : < H , a u l -

n Í A t r i i l * - l l i e i « u m 11 
o c i e i i t a ç i i o n i e t h o d i c a o 

e x n c l t i n m o l m e r v u -
ç à o ( I O H v e g e t i i c s 

c s , o u t r o i l m , 
( • x e s - c i t t i l - o » 

t i a t t p i k l i -
e n ç i u 

i l e n l e i i c o -
i i l i u e i i i i e n t o s , 

p u r a c o n s e g u i r 
11111 o w t u d o I I ICM I IO-

<11 e o d i> I» o I. » 11 l c « . 

Os editores I-mbram riqui m.va 
monte os vcluiui.- j á pulii.eados dissu 
utlli^siiua Bibliotl.fcu: 

I vol. ( i c i i g r u p l i i . a l ' l i y -
» t c » , por A. (JI.KIK. 

II > G e o l o g i a , do moiimo 
aeutor. 

III > A n t i ' o i i o m 1 o , por N. 
I.OCKVHB. 

IV > O l i i i u l o u , por H. B . 
IIOSCOF.. 

V » P h } « i c n , por BALFOCB 
STEWAHT . 

VI > I * € > t u i i i c » , por J . O . 
HOOKEB. 

Prego de cada volume 2$ 
S . P A U L O 

2 5 , R u a d o C e r o r a e r s i o , 2 5 

ELÊCT rt í C i ÕToÊ 
Machinas (Jrlff, correntes continuss 

o indueçdo 1'hegoisni as medalhas do 
dr . Ractux para as poesoaí ueive^as 
Palmeiras olectrlean annois, cetlaicf de 
ltoyor (1o todos eu numeios. 

: M » — - I I I I I l > l r e l t n - : n > 
HUPFí.ES & C. ao 4 

ElixiP ffl. MoPfito 
K' o unice remédio qne cera a o or-

phiSa; 6 uma descoberta indígena que 
t rouxe o maior bem A humanidade qno 
Boffro, e o (loptfrativo mais ertlcaz até 
hoj«i conhecido. 

Agentes em 8. Paulo: 
P d U o l o K H l e i l n A « : . 

Rua de S. Bento, 11 
Cl", f .» o sabb.i 

. C a r r i n h o s p a r a c r i a n ç a 
Veridemon maio uaraio du que qual-

quer outra ea-o. 
Viirludo Mirtlmi nto. 

CASA DO THBUMOMKTtlO 
:»!> i t u i » i k i r o i t » - : * < » , 

^ S o v a S n d s a 
l .« i j a <lt- HCIIICIIICH, u l u i , < | ( l r u , 

| tíl«!. 

m m - a para a rua di luid.çio 
HS(i';iN.\ IJA H Ü I DO CAH\lu. KU 

FüB.VTB AO PALAtlO U(J KISI u 
•20 tl l i . ^ « ^ ' B ? * 

VILLA MARIANNA 

Aperfeiçoada com novas machl-
j nas o apparolhos rô io agora rlva-
I Usar com os phosphoros ex t ran-
Igelros, t nto cm qualidado como 
| om preços. 

V E T O R M - W ! 

14-E'JA DIRSITA-14 
Efcriptorio da Companhia 

Aos exmos srs. 

e 
A casa especial do cirurgia Ao Tlier-

mometro, acaba da receber, directa-
monte da Europa, um grande sorti-
mento das ult imas novidades. 

03 srs medL-os do interior pr,drni 
dulgir sou j pedidos, que SHIAJ U.ten-
didos lmmodiatamruto. •'(' 4 

Aguardente 
De canna pura, roolIUud», com 21 

grani . 
Em Ittí • fazonda Pirnpltlnguy. do 

Carlos T óxilca Bngley. 20 - 3 . . . 

ILIXIR M, MGB&TQ 
K' um dopurutlvo novo indígena, com 

u:ua aoyio tnir^cnlosa na sa ra do hu-
mores, rheamatism-i o morphéa. O me-
lhor e unioo pnrjfleador do sangue. 

Agi ntos cm S. Paulo : 
f E l X O T O RSTBliLA & C. 

í ! - R u a d n K . I t c u l o S3 
l.l". 5 " e s abb) 

LEILÃO 
OUIiMT V-FEIRA 

H O J E 
i . z d o c o r r e n t e 

AO UB10-DIA 
RUA LIBERO BADARO' 

n. 115 
( a n t i g o J o « 6 » 

A . V A Z 
Com plenos podores, vendo em franco 

L E I L Ã O 
no dia, hora e logar aolma 

O seguinte: 
K o b n r b n n r m n ç i l o , p l -

11 l i o d o r l g » , e u v e i ' i i l « n -
d n o c n v l d r a ç n d n . e o m 
r a l x õ e i e a r m a r l o a , p r o -
p i ' l n p a r t i t o d o o « | « n » l -
q n e r r a m o d o n e g n e l o . 

i l l u g n l l l c o l i n l c A o o o i n 
t a m p o d o m á r m o r e , 
d i t i i » p e r f o l t n n i i n l a n ç n » 
d o l l U W R , 

( J m n d l l n r o m n n n , c o m 
t o i l o N OH p e r t e n c e i . 

Magnífico regulador do parede. 
14> S I I C C O H d o H i i p o r l o r 

T o r i n l i H d o t r l } ;<>* 
V n r l o d a d o d o n i - l i t f o n 

I n d l a p o n s i n v e l n o m u m a 
l i o m m o n t a d o p i i i l o r l a . 

COMO SEJAM : 
M í t g i i l f l n n v a p o r « « m l -

( I x o , d o t a f i i m u r i o f o l u - l -
e a n t o I I I K I O X I t o l i o y , F r -
e u d o O e a v a l l o n , « l i n n t i 
n o v o , o m p o r f o l t o e s t a -
d o . 

t a o l l d u I r i i n i i i t t l H i i l o c o m 
0 n i o t r o H i l o c o m p r i m e n -
t o , b r n < | i i o t o » o n t u n c a c s 
d * i l > r o » i e o . 

St O H p l n n d I d o < i f o r n o s , 
p e d r a r e r c s i c t o r i o , c o m 
t o i l i i H : I H H I I I I H F O C R U G E D K 
o o n c s t i i i i m o n t o H . 

( 4 0 . l ) ( ) 0 ) i | n a r e n t n 
m i l t i j o l o n ( p o u c o n i u l H 
o u m o n o 

1 g r a n d e e y l i n d r o , c o m 
p o l l u H , g i- » d u II ç A e n o 
m t i n c t i e s d o b r o n z e . 

2 mesas grandes para trabalho de 
massas. 

CuixGes, tabololros, fftrmas, balaios, 
baetas, ereorados o muitos outros obje-
ctos estarão putentoq ao lelifij. 

Movais, etc. , 
Superior mobília austríaca, camas, 

colcltOes, lavat rios. mesas, cadeiras 
quadros, cto. 

Tudo perfeito e 
o v e n d e i " « o n o c o r r e r d o 
m u r t e l l o 

PNMÍRA, 12 D) CORRENTE 
Ao meio-dia 

Rua Libero Badaró, 115 
Na mesma occasifto terá vendido um 

graüdo Eottlmoiito do supoiiores 

Fazendas 
R o í i p i m f e i t a » , i n i n d o -

z n s d o u : c : i ; i r i i > l i > , c o -
t i i M - t o r o a , < - o ! c l i : i » , o t « " . 

Tni'o se r i vendido pelo maior lanço 
quo obtovor, | a ro uriíente liquidação. 

V o l o c i p e d e s 
Do todas 03 t i m a n h u . para meninas 

moninos o para h a preços ra 
zoavois. 

C u r e i T l m r m o m e t r o 
Rua Direita 30 :I0 - 1 

Dinheiro 
1 K Q I I I T V T I V 

Casa de empréstimos sobre penhores 
Auetnri-iada por Decreto do Oo-

vetno, de 3l» do c a i o do 18oi 
Kmpre.-ta qualquer quantia tobre jó-

ias, pianos, objectos do va'- r e tnor-
cadorias em geral—Coro,Ta o ver.da 
ouro, prata, brilhante? o toda elasso 
ife pedras preciosas. 
U u a « I o U r . P t i l c n o , a . 41 

8. PAUI.O 
Acha-se aberta das 0 horas da manhã 

ás !) da noite. (ali') 25) 

MONTEIRO & CARVALHO 
com grande armazém do sGccos o mo-
lh'idos por atacado e cai-a filial cm 
8. Sim&o. 

Impoitam vinho, cereaee, ml, ci-
mento, ferragens o r utn-c artigos Re-
cebem & cummish&o qualquer aitigo 
de seu lamo do negocio. Compram o 
vendem cafó o eutrns geueios do paiz 

Casa matriz 
Rua Andrade Neve», tis. 29 e 31 

C A M P I V V w 

€ & § A F 2 L 2 A J L . 
K . M l n i ô o 

:t(l - 10 '.1", f i " , i»>ib. e rtom ) 

Bronchig-ia 
A caca Mttfll * & 0 a-nba d" r«v 
l„-r i f t e riiH.avuhovo niedl.iHo,i-uto 

conteu tessos O lltt«i t03 Inon -filtr a 
clironleas. 

Hieço de c.aiia vidio, • ?(Ki:i. 
30 -• A' Hl'A DlliKITA 3 ' 

i i U l e » A i ' . . PQ 4 

FíiEiERiCü mm r c . 
i t • • « ; « » o i i i i c n i l II i n 

Escolhido mu tlnioulii li- fi-riiigKiiF 
(te n-o itoiuoi.tt.-o, prln iji ilmeuro iruris 

l de ciMnha 
Oapil -liam em lef .-••mpri-do reo 

lluir « lio tiiaiii niiid' um fui," r'-ieai, 
dir.-etn di- p i lmi | i» . tib-lea» dn- lis 
tartos Uni I " c» Ku«'p» 

1 M - l . i l l U o DU S. HKNT i — f 
Ver..ln. n"- atacado » a vau jo. 
I r •,••'• Uxo». mas razoavi is 

• . o - i r» . . 

clogus. de r-ooas" 
Vi-ud«iu-w- doer u jg i* (le rodix. d, 

lerni, que uiraiu de uui loeorue- ot 
ei iitn oc • inopeteiitn». i-ixio. lam n 

I.IMTA' I+Í.H r>« »• CAN M I N AR- TNI-
r. o. H 

IiKíLOKIRO 

MAGNÍFICO 
r*0 

O LEILOEIRO 

C A M P O S 
ESCUII-TOUIO : 

Di'oáo:o, 8 Â 
C r » m a e o i i i | i < > t e i i t o a u -

c t o r l i u i ç í i o i l e ; J I U <|ÍM-
t i t i c l o c a v o l h u l r o < p i o 
e o m MII : I l u i n l l l a a e i - o -
t i r a p a i * a t i c a p l t : « l l e 
d o r H l , f u r á v e n d a a o 
e o r r e r i l o a i a i - l e l l o , <*n-
l > * l ' t S » l l l l : > i i < ] l i e i l l I l i a l H 
« l ó i - , l o i l o « c o n r < i r -
l » V O Í H e N O l i l l o K ( l ) O V C Í M 
q u o g u a r a e c i n a :• i - e u l -
i l o n c í » rt<> i n e s i i t » , n u 

Rua do Conde de Sarz^as 
N . 7 

AO MEIO O N 

Uma porreita mela mobília e * t o 
I o d a . 

Dezoito cadeiras m t f r i a c a s pretbs 
(Tlionet) complotunsoíito novas, e un a 
dita do bal' n ; ' . 

Uma rica comnioda flo nogueira, 
cem puchadoree n'rketaduF : um tom 
guarda-louça envidrnçado ; guarita n u-
pa ; lavBtorio com pedra mármore e 
espelho, 8ppnMho pata o i r ru t in , ciiu-
dos- mudcF, Miildan o eingnntos ratt a -
tranceza» mm ctdrhfio para ea.'Bdrn j 
dir« inurqn^za para íolteiro ; i.ma I.Ci i 
n u r a ».eil anil ha ; uma iti u grando 
paia jaotu, ; nma pecVlt i o g u a n ü -
da nmehiui iteeo.-tn a (..<) ; uma 
pei feita iKuchii a |m:a I ivm ii uo» 
(ohjeeto di' e c n o n n pn'a fum l'a- . 

Qllvili 'ad - lie l iuç i para r,!c. n -̂n .• 
jantar , copo". CHIIC-*, t»ih M-I », - x o d 

| lente t-eio O" i-uiíinh:i e n.i|fto>. o s 
nbj eti 8 Inrtl-pioo-nvei* ( í j u - ^ u u • 

l v ô o i i i e n c l o i n d i i » ) q u o u -
taitto pnti tiuw no li itfto o qu>- »•• n , 

[ I ntreirui s » r g u e i i i m o j s d . * 
N e m ee -1 - r - -v II <!<> (>,->•, 

Sjxía-feica, 13, Sexta-feira 
Ao tncii .ha 

Rua Conde Sarzsdas 
u. 7 

(I a trauma da rua l'ois Iheiro Fur /,„/„, 
I ELO I.EILDKIKO 

ll -

HOJE HOJE 
Q l i n - i i i i l 12 

Definitivamente o ultimo 

L e i l ã o 
HOTEL H Y G l E N i P O L I S 

M . D E A L B M I I Í E 
V e n d e r á , p a r a l l n a l I I -

q u i i l a f A o . e e n l r o g a d u 
c a s a , t o d o a o â v i i i ó ê O 
e n c o l l i l d O H m o v e i s , p l a -
n o u , c r y n i t n e n , e r l a l o -
I I I " * , l o u ç a s ( f u n d r o a , 
e n o r m e l i u t e i - l a d o C O M I 

i » m « b e m H o r l l d t t 
u d o K a o I n l i n l t u V í i i r l . - i l M -
d e d o n r l l g o » d o p r i m e i -
r a q u a l i d a d e o I m l l H p o n -
« • a v e i n p a r a n a a a a < l e f n -
m l l l a d o t r a l a n i o n t o , 

H O J E H O J E 
Q u i n t a - f e i r a 

1 2 do corrente 
A's 11 t\2 horai 

A' rua, Paciemhü 
SANATORÍO DOS I M Z E S 

PELO I.ETLOEIKO 

M. DE ALBUQUERQUE 
COM 

Encriplorio A rua do Carmo, 1? 
TKLliFIIOXB—N. 7i0 

L A O 
M O V E I S 

A t o l d l l 
t r l a c s i N ^ t u i t e l f i í , c / i r l l -
n i m d o c r o c h e t , t o t l o l M 
c o m p e d r a , s e r v l ç o a 
p a r a o « i n e u m o a , m e n u 
d e J a n t a r , a l g u m a l o u . 
C a , t r e m d o c o n i n l i a , 
o t c . 

C l I L i l l ' ! ^ : filOiLO 
C o m p e t e n t o m e n t o a u c f o r i s a d o , 

V E N D E R A ' 
H O J E H O J E 
Quinta-feira, 12 de julho 

11 1)2 horas da ;nanhJ 

A ' r a a Q u i n t i n o B o s a y u v a 

n. 3 4 
3 (/£ mobílias austríacas, qnantldn-

do de patos d i cortinas do crochot, 
camas parn casados com colchão, toi-
lette com pedra mármore, serviços pa-
ra os mesiílos, eonipleto. guarda ves -
tidos, coruraodKs, cadeiras tivnlar>$, Uie* 
sas diversas, esean adelras, toiiettes, 
mesa redonda do centro, quadros, es-
pelho?, almofadas do tet im parasophà , 
pannon do croch-.t para cadeiras, gnar-
da ioaça , trem de cosinha, diversas 
miudezas, tudo será vendido no cor-
rer do rnaitoüo, sem a menor reserva . 

Quinta-feira, 12 do corrente 
ás 11 horas 

K r u a , Q u i n Ü a o S o c â 7 u v a 

n. 3 4 
P n . o LIII.OEIIIÓ 

GUÍLHERRÜÍ CIÜÍLO 
O Llill.OEIKO 

A . V A Z 
X ' i ' i i r ! o a o c n e r e r d o m a r -

t e l l o 

Sexta-íeira, 13 do corrente 
AO MF.JO-ÜIA 

VARIE9ADS Ua SUí'BRIORI53 

Moveis 
203 duzie.H do fluas canequinhas de 

porcelluna. 
Objectos de n«o domestleo, quadros, 

espelhos e muitos outros ohjeetoa 
exlsteiites em Mia agoiicla 

Á LADEIRA DE S.JOÃO 
i i . 7 

(SOBRADO) 
Pert: .-ncentoa a diversos comtnit 'ed-

tos, por conta d j quem torSo vendi-
dos 

D e s t a c a n d o - s a 
I i l a d i ! i n o l i i l l » e n t r i l V i d a 

« I o p e l l u r l » , n o g u e i r a , 
e « » i n r , lHo» . d i n r m l o M , 
l l l n e t e , caiuaa francoísa para ca-
Hados o sol oiros, criartoi-mudop. tol-
lettea do viohatico. nu sta para jantar , 
guarda louças, commodns, c a d e i r a s 
avulsas, maiqiiezas. mesas redondas, 
quadros, espelhos, minlczas. otu 

Sexta-feira, 13 do corrente 
AO MEI J-DIA 

I » a d s i r a d e S , J o i o , a . 7 
(3obradn) 

AUKX.iA I.O LKiLOUiRO 

Ú N I C A S 
BURRAS DE SEGURANÇA 

contra incêndio o robo 
NOTO sjstau AD £ Fctiuiura Brtrcltí, 

W C I M i ' O S 

I r N A M I : M T Ay Ã O 
I'fivn ia'»-. , , ' i , r.i. .. i * 

leila . g ravorn . ri-- ,(V-e 
g - a ii o - , J I I R >- o u n i , i 
tu-dl !!•_ II - >, | | t,-n, 
riu ' li lilei :,!,», 

t i n a > i< c i l t i » , l i . ( • ' | 
óU 1 • 

4 > P 

Fabrica Premiada e Privilegiada 

-' „ 

n i H A M B U R G . 
Uolc. l l Imt i i i i -uaoro, : o«cur H r i c i i ' A C . 

r u do Bfli VUU, ~£l-A. —B, Paulo. 
Ml. aUW »r. 

m ? 

t 

T 

« • 
k 

de " _ ' 

H.C.E. EGGEBS & Co., -c U 

T 



•gnppngggHiBI •• * ' 

t na Alfandega de Santos 

M. LOPES DÃ SILVA 
Santos 

Agento o d»fpachsnto d» Snpcrlnt9ndeneia das Obras Publicas do 8 . Panlo 
Encarrega so do despachas o romorsa do morcidorias para S. Panlo, par» 

o quo dl'p01 do po«soal habilitado. 
AGENTE EM B. PAULO : 3 0 - 1 

ARTHUR 0E CASTRO MOLARINHO 
8 o l > r n < ! o - l l , I l u a 1 » «1»> S o v o i u b r o , l t - H o l i r a i d u 

Demanda pouca força, 
Pódc-33 graduar por fora, 
Hão quebra e não escursco café, 
ftâo amam o café áe casca raellosa, 

{Descasca bem todas as qualidades do café» 
Baixa, passar pedras sem estragar-se. 
£' muito solido, 
Trabalha bem em café áespolpado. 

Êogamos aos srs. lavradores queiram daí suas 
eacommeadas para o aauo de 1394, com urgência, 
para podermos attender a todos os pedidos com 
promptidlo. 

O vapor i t a l i ano , d e 0." classe 

qae faz parte da fiotilha da companhia 

sahirá do Santo3 no dia 12 do jnlho praximo, par» 

G e n o v e & I V í* p o l e s 
cora escala polo Rio do Janei ro . 

a * » . : * passageiros para a.jiiciles doiuT partos eutopou*. Preço das pae-
senons d» 3> classe, » ( í - 5 « « 0 

AGENTES: 
Era 8So Paulo : _ 

3-Ü>A<0 B3S.H>C«?iL,& 4k 'GATIFS 
i r - A - n i m . l o . i n A ! r . e < i « - » r - A 

R n Santis o riio d > . P n ilío. K i > H I , u tlfc < _ 

JUNDIAHY 
e S . P A U L O 

Rua Florencio de Abreu, 21 
3 0 - R u a 15 de N o v e m b r o ~ 3 0 

A nnloa especial n-stes artigos. Fiftres para chapéu--, bailes o casaram 
tos. Arbustos para falas. J a r ra s o eoiuninas do pbant&ala. 

C o p ô a s p a r a e ^ i e r p í i s 
O sortiroonto maior quo existe na capitai o qno mi l s ba r t to [ ú J " vrn 

der, por sor importação diiocta. 
1 5 — 5 . . . M a r c e t l l i u i « O R N E » C H I I I U » 

C O M P A N H I A I m I Ê ^ ífavlgasione Italiana 
aí ík .vc ia <;i-:it.\r.• ,\o i m . w r > 

RIO DE JANEIRO 
1 ' í t t M E j n o 8>í; :si» ( V « u u \ u « ) E í i e r l p t o r l n e i l e p o f U o K 

EM SEU DESVIO NA LUZ 
C'>nliníiaá rua Libero Badaró, 17, (sobrado), 

agencia onde so recebem pedidos de maieriaes. 
Cayeiras, G de julho de 1891 

O superintendente) induítría), 
! » < • . F r n n c i i t c o I - V M - C I M C » k \ \ Em Santos 

r- * l : M 
h q J,» \ £ 

Frojocfco de iascripção para a 13.a corrida, a reall-
sat-ss domingo, 22 do corrente, no Sippodroms 
Paulistano. 

t« pareô—UERUY-CLUIi—Animaes nacionaes de 3 annos e 
extrangeiros de d.—1'romios: OODá ao 1." e 1203 
ao 2.<—Distancia: 1.500 metros. 

2* pareô—PROGKEDIOR—Animaes nacionaes de puro san-
gue.—Prêmios: 70óá ao i . ° e t i O í ao 2."— Dis.ancia: 
i.SOO uielros. 

tín pareô—EXCELSIOR--Animaes nacionaes de meio sangue. 
—Prêmios: 0003 ao !." e 1203 ao 2.°—Distancia: 
1.750 rnelros. 

I" parej—VELOCIDADE—Animaes de qualquer pai/,.—Prê-
mios : 600$ a> 1." e 1203 ao 2.°—Distancia : 1.200 
metros, 

5o pareô—JOCKEY-CLUB—Animaes de qualquer paiz.—Prê-
mios: 8003 ao 1.° e 1(30$ ao 2°.—Distancia: 2 .000 
metros. 

(j° pareô— SUPPLEMENTAR — Animaes nacionaes de meio 
sangue c animaes nacionaes do puro sangue que não 
tenham ganho.—Prêmios: 5003 ao 1.° e 100$ ao 2°.— 
Distancia: 1 .200 metros. 

As inscripções são de 4 % para animaes extrangeiros, de 
2 % para animaes nacionaes e encerram-se segunda-feira, 
16 do corrente, ao meio-dia , na secretaria do Jockey-Club. 

o 2 . ° SECRETARIO, A. Fomm. 

el s a b o n e t e StlíF í 

\ . S I E S J J O . V Ç t 
O primeiro inmUcrJBMito pr;:2 "«to-

ro- go o intestino?. Pn-f; rivol extrun-
gelra era preço o qunlidadp. 

Deposito: 
. l i c n r c h y E de S Paulo 

Na cnpit.il 20 — 11 
í í , i i i i n <u» f o i i i i n o r c l o , ( t 

Command; 
sahirá no dia 13 (!•.< jn lho i' 

G Ê N O V A o N Á P O L E S 
B A R U E L & C O M I 

. . . t e n h o empregado com feliz 10 
fiiilla ío, oiu todas cs atfwçOBS syphilt-
tiias, o Elizir JU. Morato, excoilei t 
preparado do sr. D. Carlos, o que aí-
ttrmo com o juramento so íòr preciso 
Dr. Eduardo P. Guimarâei. (Rio d-
Janolro). 

Agentes om 8. Pou lo : 
r o t x u t o S Ü M I C I I Í I tV o . 

Rua de 8. Bento, 11 

(3" , 5 M o Ettbb.) 

sahirá do Santos, r n dia lü do ju:ho corrftntc, p a i a 

C S - e n o v a o J V a p o l e s 
O preço da passagem de 3.» ciasse, 6 110$000. 
Rocebo passageiros para 

M A R S E L H A E BARCELLONA 
P a r a passagens o mais informações, cora os agentes : 

A . F r e d e r i c o S t - h u l z e « € ! . , rna do S. Bento, «2, 8 . PAULO 
O a c n r I l o r a e l i i t z & C . , praça da Kcpnbllca, 41, 8ANT08 . 

CnpSI «I « . « : » >M}llt>óí>í>4. 
Otto 8ehlc< t.!j; 'h tem c. h. nra de n^iiitlBcur »,!• ,. nc ••!«. fi -t^ pi».;-, 

o ao pubiiro em ir--r,ii que, neabanrtn de j:rr peln hd ;,t:>.. . ,i 
Londres nomeado fou ogonto reprecentunto nesta praça, derde já e x c i t a ic-
guros contra Incêndios, 

S. Paulo, 5 do julho do 1894. 
1 2 - 6 « M i l S l i l i i e i ) l i ; ' e l i _ . 

i ^ ; È í i x i r M . M o r a t o 

i í i l t i c s a o riii umutieas o í*M\ir .M. Yo-
^ ^ ^ g B j L ^ M B d g rato. propagedo por D. los. eolhondo 

•João Alberto de í fe/leiro* e Cunha (S 
SMI CüiTpasliia d! Paqaflíes a Vapor de Scuthamploii Paulo). 

. Agento.1 nni S f'Mi!<< : 
PEIXOTO ESTELI.A Jt C. 

S a b i d a s p a r r i a E u r o p a „ _ n , l | > 

• jUMjm ire « s e S3 a B
 fvf?*» 13". f>u e subb.) 

Aveia, milho e ferollo 
Vondom-so na 

Rua Episcopal, 3 3 
PREÇOS . BABATISSIM08 

(até 1?) 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 
COMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO Companhia Dramatica Italiana 

G. MODENA 
M Í I V C A U Í I L Í F J I V S I ! 

< I e t 0 f ' , 0 « i o s I r a h n l l i o x I y p o g r u p l i i c o H 
COMO 8KJAM: 

Cartões do visita o commcrciaes, paitiotpaçBes, marcas do papel, nota«, 
faeturas, recibos, itomorandnns, circula:es, ro?fltU3!Íos, rótulos, foniiularíos. 
letras, nútaü do consignação, impí.it^çíio o diCf^ronçíi, vaies, tulõcs, appclhi' 
çõos, folheto», obras do qualquer tmiianho. 

Tndo co;u perfeição, preço luodico o prompta e x e c u t o . 

ADIUNISTBADOB-PMPIUETABIO 
Br. C c r r n U 

DIEECTOB - P n o r s i E i A i u o 
Sr. n . F . L , o t U AGENCIA CGREEftCIAl T u d o a p r e ç o r e d u z i d o , aba ixo do 

c u s t o d a f a c t u r a 
Com a competente auctorisaçIo do meritissimo juiz da 

1.* vara commercial desta cidade, cont iuúa a liquidação do 
grande deposito de louças e mais objectos pei tenccntes á 
massa fallida de Monteiro, Guimarães & C., ü r u a d o 
C o i u i n c r c i o , ns. 3 5 e :t7. 

Tendo recebido esta massa, depois de aberta a fallencia, 
duzentos e muitos volumes de mercadorias que estavam em 
viagem, directamente do exlrangciro, os quaes volumes só 
agora ó que se estão abrindo, por isso continuam os syiuli-
cos desta massa a ollerecer ao respeitável publico, e a pre-
ços reduzidos, uma infinidade de objectos. lanio ei» chi ís-
toffle, nickel e crystal como om porcellanq, salientarido-se 
em todos elles, além dos ünissimos lavores, o bom gosto que 
presidiu á sua confecção, deslacando-se muitos pela primeira 
vez que vèm a este mercado. 

Us syndicos abaixo assipnados tôm mais a honra ile le-
var ao conhecimento das exmas. famílias desta capital,bem 
como das outras localidades do interior, que ó de grande 
conveniência aproveitarem esta occasião para sortirem-se 
dos objectos de que precisarem, visto que nAo ó m u n c -
j / o c i o q u « s c n n n u n c í i n , c s i m u m a v e r d a d e i r a l i q n i -
d a ç A o , q u e s e e a t á f a z e n d o ; p o r t a n t o , lin l»)d<i x> 
v a n t a « | e m pnra q u e m c o m p r a . 

Scientificamos mais ao respeitável publico q-ie esse 
grande deposito é composto de todos os artigos concornciites 
a casa de louças, desde o mais fino a lé o mais commum, 
portanto, ao alcance de iodas as classes sociaes. 

Também avisamos aos srs. n e g o c i a n t e s , tanto desta 
capital como das mais praças do 'interior, que, além do 
grande deposito de louças, temos l ambem iima infinidade do 
objectos de armarinho c muitos artigos mais, proprios pira 
revender c m seus estabelecimentos. Será de utilidade para 
os srs n e ç j o e í i i n t c s o aproveitarem esta bòa occasião de 
fazerem seus sortimentos em magníficas condições 

Pertencendo esta liquidação á massa fallida. 

SO' SE VENDERÁ A DINHEIRO 
Os syndicos : ANTONIO TEIXEIRA DA SILVA 

10—1 OSCAR HORSCHITZ & C. 

da qual fazem parte os eminentes artistas do * U o , no dia 17 do Julbo 
Kile. em 31 do Julho, do Rio 

S a l i l d a i t p n r n o I I I o ( l u 
1 ' i ' a l a 

S i r Zaira Pieri Tiozzo e Cav. Enrico Cuneo 
G R A N D E A C O N T E C I M E N T O T H E A T R A L I 

HOJE 
K ® T 

Ca<xn do txrrrin, 62 ESCIUMOBIO CV-NIRAL rua Direita, 14 

3. 
Casa eoiiimissaria e intermediária entro o comercio do Rio de Janeiro e 

o drs Estados de S. Paulo, Minas e Gtyaz 
A L B E R N A Z & COMP. 

Encarregura se do receber cargas do Rio de Janeiro para serem aqui des-
pachadas para quaesqner pontos di s Estados do 0 . Pa i lo , Minas <; Goyoz. 
m^dlaiito modka conifnissRo. 

Uuccbom « consignação: café, fumo, tonelnho, mliho o fe i jão. 
E s c r i p t o r i o : Rua Cruz Branca, 7 A r n u i / e m : Rua da CMinetro, 163 
ADBtssE T E L E O R A P U I C O A I b o r n a z CAIXA io CCRHFIO N . t ( | J 

S . S » A l J I . O 

Q u l i i t a - r e i i - a , 1 % d e J u l h o 

do n í o , no dia 1S de ju lho 
P a r a passagens o ontras Informa-

ções : no Rio, com o s r . O. C. An-
derson, rua de 8. Pedro, 1 : em San 
tos, com srs. Holworthy, Ellis & C.; 
era 8. Paulo, na C a n a l . a p t o n , 
tua do 8. Bento, 41 o 48. 

OFFICINA 
de óptica; a luaU antiga d» 8. Paulc, 
Conceitaru-tui oeul' s, jitticc-nri, ca ixrs 
do musicas, etc., etc. 

30 - RUA D1RK1TA — 30 

NâVIGàZIONE g e n e r à l e i t a l i a n a 
H O C I G T A H H : \ I I ' ! ! 

Flor io & R u b a t i i a o O CONDE DE 
JDXaaCTA ID-G ií-atie»s? c e r e a i s , e t c . 

a - â - M A A - i í r í l I Ê J l - O - m 
O proprietário de t ta bem montada casa t"in e honra de pni<Mpar a 

seus amigos o frepuezes quo transferiu eeu ivtnbelecinicn'o de fOccese nm-
IhadOB da rua dos Proto^tintes p i ra a riK . I - i A o X l I V - V r l e » , n . 1 4 , 
bddiclunindo uma tecçâo do molhados tlm s >• cercany, n veipjn, « nnln icnn 
vida a quem quizor sortir-po do gcncros Um s. «'ar reais acre<lltr/'as marcas e 
por preços cxccssivamocte módico?, a vh-lratrio o teu estabeiedn rnto â 

1 4 — H U . k J o A o A l . d t r . U O - M 

A. HOCKA LEITE 
I V o t a : em gencron do piiiutira nocCM-hltão tem tudo de 1 « qnalldadc 

o mais burato quo r iu lUtra qualquer parte. 1 0 - 4 . . , 

Toiidj tido limites 0 reiterados p.-dirios, resolveu levar A acena w t a 
obra colo «mi. u>tub»'!eceudi', paia commo.Iidado daquelles quo quiwrem a n k -
tlr aos d t u j (>ípei!tacUÍo:j, fl«e, *t6 as 5 lio: as da turdo, e i so venderão W-
IhotCB paia a í du ls nolles o daa ft hora', em duanto vender-so Bo o»qae Bcft> 
roro, á vontado do coropradots ; 

O c s p e c l u c u l o | H ' W l l » t i i r A l i w e m e i a I o r u s c m 
j i i i a t o i>íir>> c o n c l u i r n « l v 

Neste grandleso o pciteotcco dtanro, quo Ux m n:aia\iJhaa em todo o 
mundo, tomara paite todos c» Mi i t t a i d t i i a g r s i í e c< r rpnh i» . 

A m o n h A — F i a l n feira- .'.» < v . C n a [ t i t e drsta g n n d i o i a obra . 
Os eípfptacuii s iSe lo tn i i ffulveH q ie chova. 
Os i rKn^ tn tos das | i ( r > <m i u n » . r < * arlam-Eo á venda no th<*i jo . 

Sahirá de Santos, no dia IP dr julho, para 

G ê n o v a e 

HOLLENDER & C Vlaxem garantida eiu I I dita. Kt-tn vapor # llluniinhdo a lua electrica o 
tem esplendida» acriimiM-iihvGtv i trB p- tn i t io l r i r de I.*, 2.» e 8 . ' classes. 

Para pastagens o « iu l r» ii,fcriufcç6et, r e m o s 
i l i r n t o a A 7 T E N Ç A O f : i t l O K U t A I » E « o X l í « , ( I I » A | ) F f> 

P2&2SC S S 
KxMlhlÇÍO FKBMANEUTK DE ur.AI>Befi A OUtO.— liWlNWd — HoKrfLLAKAr 

lr.AVi!(Ui>.—Legítimos charutos de Havitna.—NOWIKVATIOA.- Pai .kost<' | /«)U 
- t"A»oe>.u.—lJvros do Uiroito e ,V«rtie|i.i». iate a i ) 

C A M I S I O f P I S T A & C O M P Preços fora ma só noite 
Coua io te i I 
Cadeiras do primeira olasse 
idi ni de segonda tden 
Entrada (a ra i 

Cirp a i V t o <<ni f. mtri.i 'its 
i l è n » n | i ie r , i s r b ; t o 
liiuui úv t n u i . f a idtrn 



ü í 

Swiété Génénle do Trâiispoits liri-

0 VAPOR 

BOURGOGNE 
« o l i l r ú do Pintos no dia 20 do cor-
rente me», paia o M t i l . 

Preço dos passagens do clas-
es : T O i l O Ó O . 

A companhia fornece conducçSo gra 
tnlta para bordo .km passageiros do 
a * classe. 

Agoatos: 

KARL VAIAIS & COMP. 
M . P a u l o - rua José Bonifácio. 25. 
««•IIIOH—rna í 6 do março, 17. 

C O M M E R C K 3 
CAMBIO 

a Panlo, U de jnlbo de 1884. 
Tabollaa afflxadas hontem: 

L o n d o n D n n k 
a 90 d. 
8 1/8 

1.045 
1.283 

Londres 
Parts 
Bfcmburgo. • . 
ItalIa 
Lisboa | 
• Porto jstorllno 0 J/3 
A- -iHusde Por-

ligai -
\<bw-Kork — 

I k r l l l a h I t a n k 
) <»»o1rea 8 », iO 
I t r l i 
Hamburgo 1.980 
itaii» — 
I.lfbOa e Porto. — 
Provincial — 
New-York — 

R a n ç o «Io -» . **n 
l.ondros P 1 8 
Paris 1.015 
I'a!la -
Portugal — 
U f r ^ l l l n n l i i c t i n l « n 

n n n t A C h l n i x l 

& vista 
8 7/8 
í . o a i 
1.313 

955 

8 7/8 

COTAÇÕES 
AoçOcs 

Com? 
AoçOcs 

V»èí. Com? 
Oompanhlac 

Com? 

P*ollr.ta lnteg 816* 810$ 
Mim) com 30 % U* 474 
Mogyana, Integral lâadas 
Cettral Paulista. 

l a t a 
Hfl| 

160$ 
703 

Merlutulva Import 
Oeste Agrícola 

1M'» 130$ Merlutulva Import 
Oeste Agrícola _ 
Lua fitearica 
Sul Brasileira _ 70$ 
Chrlstoffel A Btupakoff 40t 80$ 
Fabril Paulistana _ 
Industrial do S.Paulo. 40$ 
Borvlixu Murltlmos... 
Tolephonlea 2001 lÜÕf 

Bancos: 
lÜÕf 

Credito Real,cart. hyp. 1501 1101 
Com a ' % 40* 22$ 
Cart, comm u m 13 $ 
Cota 2 0 % 401 22$ 

85$ Lavradores 001 
22$ 
85$ 

União de S. Paulo iOt 80 | 
Idom do 2« oraisa&o.... 401 
Oomni. olnd !70t .'100$ 
Constructor e Agr «0» 10$ 
8 . Faule 10 s 10-.'$ 

L r t m s l i j p e t h e w r l s s 
Banco de C. R e a l . . . . 7*1 731 
União 65» 60| 
Intond. Munlclp 101 76$ 

» Ing. Pelo/1 8 . $ 1 9 
» ali. tyuca 

Para oe Estados-Unidos: 

â.475 

11.008 

café 

A p ó l i c e 
DJ Balido I.Oli 
Geraea 81 

D e b e n t a r e ã 
Viaçfto Paulista. — 

PAUTA 
Pauta Bemanal da Alfândega 

oebodoria de Rendas, de 8 a 14 de Ju-
lho: 

jCafó bom U020 ktlo 

55$ 

e Ro-

Cafó escolha 4 $150 

500 
B.634 

815/10 
1.059 
1.300 

6.500 
>>> o 

8 78 
1.000 

480 
' u r 

1.30 B*.liro « Harah.. 1.PB0 
Londres H 1/8 
Pnrl* l . 0 i < 
Itttllv — 
*f««-York 

ortugal 
• l u s p a n h a . . . . . — 

Londrv. ft 1/8 
Parto 1.015 
11 unhnrirti — 
1U.U I f iuiwi . 

- .v . twj . . . . 
í xt> Porto., 

utngitl — 
llusimi'1 — 

Foi li0ut<'iii.pi'<|' 0 m 
do tnnsacçrtiw do pap-1 I) i m w l i 10 
nosso mcroido Nfto houve o Iwi i v 
xa do quH.i . t .b 

Or soba vi « ilv TH^ a pot^-íli do 
J . i (T <-tiiai'da «* ran b'>'fr<-« v n 
iin» ulto IlirPali» h osso pre-ço. 

11 mi Santos i uuro papel paiticular, 
a !i '/ 0 . 

O moreado do cambio fedi a f. >_ux >. 

EMBARCADORES DE CAFE' DO 
MEZ OE JULHO 

Scs. café 
HAUMANN, GSPP & O. 

Para Hivre e opç&o 3.500 
» Flurae 1.000 
• New-York U.851) 
» Rotterdam 1.0 JO 
» Londres 18d 

KARL VAI.AIS & O. 
Pura Havre e opv&o 1.600 

» Trlosto 1.600 
> Hamburgo 250 

, ZERKKNNER BOLOW «Sc 0. 
1-000, Para Hivto o opçfti.. 

HARD RAND \ O. 
Para Havro e opç&o 

» New-York 
BÜARUUK & C. 

8 16/10 ! P a r a " l v r n 0 °Pf f t 0 

I 1'5'J N06SAGK & O 
V"0 ' ' , , i r 8 " a v r B 0 °PÇ80 

1 " NewYoik 
.. TROMMKL £ O. 

Taru Trlosto 
THKOOOlt WILLE & 0. 

Para Trlosto 
DOLWOHTHY, F.I.LIS & C. 

Para NowYork 
KD. JOllNSTON & C. 

Paia New York 
AIIBUCKLB BKOTUERS 

Para N nv-Yoi k 
S STHOKPRSUEN & C. 

Para N'ew York 
IWF.TJS TTA VN & C. 

Para Rotterdam 
U. Í CI1INUE1.M 

Para Rotterdam ' . , 

.50 ) 
v o ' , 
950. 

8 7/1 
l .<8 ) 
1.380 

07U 
IÍ7S 
475 
4-0 
MIO 

moviunnV) 

600 

500 
1.334 

418 

303 
K00 

600 

812 

600 

273 

2.310 

l.fOO 

1.000 

39 

33.811 
S A H I D A S DE CAFÉ 

Pura n unropa . 

Vap. fr. Paranaguá 0.7811 

V«p. ali. Qaiania .500 

» Ing. Euclid. 13.778 

91.373 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VARORB ISPEBADOI RO RIO 

12 Santos, Porto Alegre. 
13 Monte vídeo e eso., Itabira. 
13 Rio da Prata, Mercúrio 
18 Poitos do Noite, Pernambuco. 
14 Rio da Prata, flim di Oalliera. 
14 Rio da Prata, Bellnrena. 
16 Gênova e cse., Sol ferino. 
<5 Bouihampton o esc.. Nile. 
15 New-Yoik o osc , Oalliléo. 
10 l^aravellaa o eso , Alhayde. 
1)1 Vai paraíso e esc., Poto*i. 
10 R'o da Prita, Tliamn. 

v i r o n n A SAUIK DO BIK 
12 fl. B.'biftHo o es". Emitiam. 
)3 Rio Orando e Porto Al"gro, Itapeva 
14 New-York, N'tdon 
14 Hamhnrg i o eec. Porto Alegre. 
15 New York, fatania. 
15 Gênova o Nápoles, Du~a di Oal-

liera 
15 Qenova e Nápoles, Attivitá. 
10 Llverpool o osc.. Poío>i. 
10 Pi rtos do Sul. Itnqui. 
16 Rio da Prata, Nile.. 
17 Oestorro o OFC., Alexandria. 
17 Southampton o eso., Thamei. 

VAPORES ESPERADOS EU SANTOS 

13 Rio da Prata, Lancastrian Prince. 
11 R'o do Janeiro, Itaparica. 
15 New-York, Mexican Prince. 
18 Europa, Qraf Biimnrk. 
18 Eoropa, Sol ferino. 
18 Rio do Janeiro, Alexandria. 
21 Europa, Bourgogne. 

VAFOBES A BAHIR D l SANTOS 

12 Enropa, Attimtá. 
l^Genov» o Nápoles, Sud America. 
I w 3 e n . o Nápoles, Ducca di Oalliera. 
18 Hiraburgi « esc., Itaparica. 
18 Gonovii e Nápoles, Sol ferino. 
21 Europa, Medusa 

Hamburgo e esc., Argentina. 
23 Mcintevidco. Bourgogne. 

MANIFESTOS 
Vapor Inglez Ilandel, procoJonto de 

Llverpool: 
30 ongr.ls lonç-», a J. G. Meahln. 
22 bres. ferrigens, a T. WIMe&C. 
2 ongrls onceridos, M, & or.lom. 

200 cs?, vidros, ao Banco dos La-
vradores. 

175 ditas I lom. ao raoatno. 
41 ditas Idom, idom. 
28 ditas idom, Idom. 

0 ditas objeo.tos br.rru-ha, & C. 
Mechanlca Importadora. 

5 ditas tubos latao, C U 8 Y, & 

4 br -s. rstanho, & C. Docas. 
1 cx. rrater al sapateiro, a J 

Herra & C. 
4 bres. luboí fetro, aos mesmos 

13 cx-t. correias, i C. Lidgerwood 
Mfg 

41 cxs. niichln is, á mesma, 
i dita material sapateiro, a A 

Pimentel & Vaseoaeellne. 
1 d i t i cilçido, u K B (ia Rocha 

& Comp. 
2 diUs im;ierraeaveli', a Bloch 

Fiiires & C 
1 dita líls aos mesmos. 
1 dita t>!g dõ s, iilum 
1 dita cilçido. a O. F. Lopn<". 

9 dlt»«' Idem, ao meimo. 
4 engrdK. louça, a Arb"nl. 

11 rx«i ldem, ao mermo. 
97 ditas f»«ondas, a DUgo & 0. 
SI d l t u idcm, i m roermos, 

0 anrs pis, C ó , A ordem. 
1 ex. materlol sapateira, • 0. P . 

Lopes 
95 ditas Dõlho, a Miranda k C. 

800 smrs. folhas ferro, aos mesmos 
100 cxs. tijólos, Idem. 
800 tales arames, Idem. 

10 bres grampos, ldem. 
11 ditas louça, a B. Milhomens & 

Gulmsrftes 
4 ditas ldem. tos mesmos. 

<5 ditas Idem, Idem. 
2 cxs fozendis, a E. Pôster & C. 
2 ditas extraoto pau tingir, a C. 

H. Bula dr O. 
1 dita Idem, aos mesmos. 

(1 bres ldem, ldem. 
7 oxs. registros agás, M & C, á 

ordem, 
10 bres. onxadts, G R, Idem. 
00 ditas ldem, a F. Hampsbiro & 

Comp. 
1.000 rô'oü trime, aos mesmos. 

27 bres. grampos, a Thoniaz Ir 
m l i & 0. 

5 cxs. plmnnti, a ' s mrg-uos. 
10 ditas bíi ontos, idom. 
30 ditas lolto condensado, 30, A 

ordem. 
2") ditas alimento leite, ldem, Idom. 

2 ditas fazendas, a T. Wille & C. 
3 ditas algodão, aos meamos, 

n ditas fazendas, ldem 
180 ditas macblnas, & Comp. Arons. 

0. peças idem, & mesma. 
100 taboas, idom. 

2 cxs. fazendas, a H Burchird 4 
Comp. 

33 bres. louça, a F. de Siuzi & 
Peixoto, 

30 cx«. agna minorai, a Liou 4 C. 
8 dites vidro, aos mesmos 
5 engrds. louça, a R. do Mollo A 

Comp. 
10 cxs. ferrigons, a Bete Schulz 

1 bro. louça, ao mesmo. 
1 dlt* obras do vidro, idom. 
1 cx. rendas, a H. Burchard & C. 
1 dita idem, aos mesmos. 

117 amra tabos ferro, a A., Sotto 
Maior. 

80 bres, enxadas, a B. Milhomens 
& Gulmar&os. 

{ ongrd louça, a R. do Mollo & 
Comp. 

2 ditos Idom, aos mosmos. 
1 cx. obras do vidro, Idem. 
2 ditas idom, ldem. 
1 fd. fazonJss a H. Burchard A 

Comp, 
3 cxs. ldem, nos mesmos. 
3 fds. Idem, idom. 
2 fds. idom, Idem. 
3 cxs. ldòm, idem. 
1 dita lenços, idem. 
3 ditas idvro, idom. 
1 fd. IAs, idem. 
1 cx. fazendas, a Hesoaelever A 

Comp. 
2 ditas Idcm, aos mosmos. 
0 lir<!s ferramentas, Idom. 

30 ditas enxadas, Idem 
00 cxs. folhas cobre. ldem. 

150 ditas sal, a Miranda & C. 
3<>0 latas oleo, aos nifsmos. 

0 bres. suTito. a C. H. Sanl & C 
1 cx. litha'gyrlo. aos mesmos. 
3 ditas cores, idem. 

13 ditas resinas, Idcm. 
6 dlt?s whiskey, a Llon A C. 
1 engrd. encerados, Z B A C, à 

ordem. 
3 brs. vinho, C D, ldem. 

10 cxs. sulfato, á C. Paulista Im-
portadora de Drogas. 

2 latas oroosote, & mesma. 

Bc?r<<5© d o G o s n m e r c s o e I n d u s t r i a d e S ã o P a u S o 
I S n l n n ç o o m 3 0 <lo j u n l i o «Io 

Comprelicndendo as operações das filiaes dc Sanlos e Campinas 

w r n D» í m m m E m m \ \ \ d i S. n m 
D e m o n s t r « « f t o d o o o n t o d o l u o r o o o p e r d o o , e m 8 0 d e J u n h o d e I M 4 

COMPRBHENDBNDO A8 OPERAÇÕES PAB F1LIAB8 DE BANT08 K CAMPINAB 

D B D I T O 

P r e j u í z o s s 
Vorlfloados durante o eemoatro na liquidação 

definitivo de diversas responsabilidades 
que floam extlotas 

• l u r o a i 
Pelos pagos durante o somestro findo . . 
Menos: os qno portocem ao Bcmestro EO-

guinto 

R o d e s c o n l o a > 
Pelos pagos ora u n a operaçAo de redesconto 

a taxa do 0 % ao 
Menos: os quo pertencem ao somestro se-

guinte 

C o i n l s s A e s < 
Pelas pagas durante o semestre findo . . 

G n s t o * ( S e r n e i * t 
Honorários da administração o consilho 

fi«sal 
Vencimentos des gerontes e mais pessoal do 

banco 
Gratlfiusçio no mesmo) 
Alugueis, sellos, telegrammas, impostos, li-

vros e objectcs de escrlptorlo o abati-
mentos em diversas contas do movols o 
outras 

L u c r o s l í q u i d o s d o s e -
m e s t r e ! I . 3 8 8 ( T « » 3 8 0 7 
a s s i m d i s t r i b u i d o r : 

Poroeutagem da dlrectoria: 8 % sobro is 
mosmos . 

F u n d o d o r o s e r v d > 
Imporiancla levada a credito desta o inta . 

R e s e r v a e s p o c l n l < 
Imporiancla creditada a esta conta paiaoc-

oorrer a prejuízos possíveis ein títulos 
o contas correntes em liquidação quo 
figuram no activo dosto banco . . . 

N o n a d i v i d e n d o i 
Do 10)000 por acçSo ou o razAo de 20 % 

ao anno sobro o capital realisado . . 
S n l d o t 

Dos luoros deste semestre que pa?sa para 
o semestre segnlnto 

Idem quo passou em 30 de dezembro ultimo 

Rs. 

C R B D I T O 

f i a I d o s 
Qoo pas ou em 80 do dezembro ultimo. . 

. f u r o s t 
19:00580.15 Polos recebidos duranto o semestre findo . 

D e s c o n t o * i 
000:1001885 Pelos recebidos sobro a Importanoia de 

60.021:0371731) doscontada 
135:1348020 465:2601805 Monos os qno pertencem ao semestre se-

guinto 

C o m m i s s õ e s t 
25:0ll |910 Pelas rerobldaH duranto o semestre sobre 

operações affootuadas do conta própria 
17:165$S70 7:577$070 o do terooiros 

C â m b i o s s 
* ' Pelo lucro om opersçOos do compra o venda 

18:9801245 do cambiaes efftfctuadas duranto o so-
mestro 

J u r o s , d i v i d e n d o s o a l u -
33:1991881 « u o l s s 

Pelos recebidos duranto o semestre sobre 
120:8901410 valores o propriedades portencentes ao 

20:000>030 banco , 
Rs. 

47:803$S35 211:0001171 

1.0»1:070»058 

178:108$d00 

166:0084517 
7l3:87í)$2l3 

4O:70lt29O 

600:0003r'00 

150:0013031 

600:000$000 

879:8871740 

2.803:3881010 

718:8701213 

771:132*720 

813:4774083 

271:3704520 

174:904S390 

27:2574500 

2 803:388$010 

8 . E . o u O . 
S. Paulo, 9 do julho do 1894. 

L . G . OLIVEIRA. 

Banco União de S . Car los 
BALANÇO EM 3 0 DE JUNHO DE 1 8 9 t 

A C T I V O 

A c c i o n l s t a s : 
Entra<lns a roalisar. . . . . . . . 

E m p r é s t i m o s t 
Por contas correntes garantidas o outras . 1.303:00'$131 
Por hypothecfls ruraes 1.287:2134001 
Por 1'ypothocas urbanas 83:?07<i2-J 

T í t u l o s d e s c o n t a d o s : 
8L,bro oi-ta praça, Santoe, S. Pauli o outias 
Canç&o da dlrectoria 
Vnlotes hypothecados 
Títulos cauclonados 
Letras a rcctber 
Estamplihas 

J u r o s d e l e t r a s i 
Pelos quo pertenrem ao semestro segnlnto 

I m m o v e l s : 
Pelos pirtencentes ao Banco 

C o r r o s p . n o e s t r a n g e i r o : 
Saldo a nossa disposição 
Moveis, utenfilios e objoctos do escrlptorlo 
Penhor agrícola 
Títulos em TquidaçSo 

C a i x a 
Dinheiro existente 

2.103:0404000 

2 071:0214317 

1.000:8094820 
200:0004000 

3.770:550$''00 
112:754$900 
109:4378932 

3:I77$7i.O 

6:5103 70 

10:1005000 

12:8994111 
12:9304*50 
10:0001('00 
82:5C0$0C0 

205:2304259 

10.051:2084169 

P d L Ü H I V O 

C a p i t a l z 
Valor do 25.000 acçSes do 1004 cada uma 
Fundo de reserva 
Lucros Buspcneos 

L u c r o s e p e r d u s : 
Saldo liquido quo poisa para o somestro 

seguinte 

D e p o s i t o s Xm 
Por letras a prazo 11x5. 
Era contas correntes de movimento e outras 

Deposito da dlrectoria 
Diversas garantias 

D e s c o n t o s : 
Pelos quo pertencem ao somestro Fcguinto 

D t v i d e n e i o M : 
Saldo do 2." ao 6 ° r ao reclamado . 
Sétimo a dlttribuir neste snri.o tre A raz&n 

do 1H80 o por atç&o intciiralisada 
o 74200 pelas nfto inte grallsadas 
ou 18 % ao anno 

I m p o s t o d e « l i v l d c u d o : 
1 1/2 % do sétimo a distribuir . . . . 

76:500^000 
70:50080(10 

5 000:C004000 

55:038$3f-'9 2 F:018$189 

419:8,"04 440 
«01:9102104 

11:7811000 

254:870(400 

1.321:706$ 604 

200:0004000 
3.800:3014000 

51:0713720 

200:0008100 

3:8233146 

10 051:2684159 
S, Oar!o>, 9 d" julho do 1891. 

JoAor": JCSÊ PE ABBKC RAMPAOT— prrtídoDte do Banco. JAONIBO F. MOREIRA-guarda-livros. 
— 1>. N TO DK ABRED SAMPAIO VIDAL—gorento. 

x c r i v o 

AccUmli Iho: 1'utradas a rialisar. . 
Carteira: Lolia.-. di-s^onladas . . 
Ktfoitos u, rccub .. |«>r cin' » u.. .«ir .-

Co,-tas correntes: finlrV.* cjevedoríis por em-
lircptitnus m «dt-imlii- . 

o votar* «VpOíitttdos: Um penl» r 
^eíçal -ntia 0os. onipreítlmos 

o nliSttt" Oftô'- - " M i n » ít.i'-inp«o.Ms i"'io 
v j f t f i . ^ . ^ , : -

Vítliii s <<ui deposito |'Ol' r/ Jo terceiros. . 
íj»i\Ao da iii:ucto)ia 

Tilulof o contas rrirrentis rm liquidação . 
Bemfe.torns no piedio em que funcciona o 

llll .l, om Sanlob 
M o v e i s m n . a t i i z o í l l l a r s 
D i v e r s i s l o n t i : J u r e s , p o l o s q u e p a s s a m 

para o semestre sopuinto 
UedeFcontof: liem idcm 
Livros e objoctos do escrlptorlo. . . . 

1." .V21-.8 ::!>'. !9 
't. j - U j í'5& 

23.390:12(ií ):4 
2.410:7934800 

120:00 $000 

2:0003000 
33:'404 >150 

135:1344ol0 
17:455$n70 
10:2014380 

Ò 000: 

10.788: 

:000«ftlm 

703$'i II 

lfl.42J:0ò0$24B 

25.C>6: 

548: 

2114234 

04JÍ080 

Capltil subscilpto » 
Puiiílo i!e rei.erva .{,00:0004000 
Uesoiva tvpGvial 400:0004000 
Lie e jioiJas : Saldo do lucros líquidos 

quo paesam para o somestro soguinto . 870:887$74O 

DepositnntOi: Por letras o a prazo fixo . 6.421:1504290 
Contas correntes sujeita» a aviso : Saldos 

(Todoies i:ctta matriz o llllaos cm conta 
do movimento ajuros 20.373:2084515 

Idem sem juros 417:7878575 

10.000:0004000 

4.770:887$740 

20.216:3424380 

Propriedades do Banco 
Fundos portencentes ao Banco: 

AcçOes da Companhia Paulista do Vias For-
mas o Fluviaos 1.147:9054200 

Lotras liypothecarios do Bonco do Credilo 
Real do SAo Paulo 277:0004000 

Correspondentes no paiz o no cxlrangoiro: 
Saldos A disposição desto Banco. . . 

Caixa: Saldo nesta matriz o filiaes. . . 

85:0404 <50 

102:8514470 

4\n:119$030 

1.424:9054200 

321:5514780 
0.0ü2:9i24e00 

5 Z a 

«3 2 

Garantias diversas e outros valores :; 
CauçOes depositadas. . . . 

Valores pertencentes a terceiros « 
bfTuito.i a rccobor por conta de 
terceiros 

Caução da dlrectoria 

T.tulos redescontados 
Dividendos : Saldos dos anteriores não ro-

claiuados 
Pelo do 10$000 por acçdo ou a razRo do 

20 % ao anno s/ o capital rcalisado, ro-
latlvo a este semestre 

Descontos: Pelos quo passam para o so-
mestro seguinto 

Porcentagem da Di:outorla : 3 % s/ os lu-
cros liquidos do semeitie 

Correspondentos no paiz o no oxtrangoiro: 
Saldo a favor dos mesmos . . . . 

23.390:4204134 

0.08 W.0S075 
ll.0:000$000 

1:2503000 

600:000|000 

Rs. 76.139:6304007 

8 . G . o u O . 
S. Paulo, 9 do julho do 1894 

Rs. 

30.199:977$109 

1998:3494026 

501:250$000 

178:l08$3í>O 

40:7014200 

2.215:3238473 

70.130:530$007 

A . T a v a r e s , Gerente. A n t o n l o P r a d o , Presldonto 

B A N C O U N I Ã O D E S . C A R L O S 
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS NO SEMESTRE FINDO F.M 3 0 DE JUNHO DE ÍS'Jl 

D G H I T O 

D e s p e z a s g e r a e a i 
Alugueis do prédio, despezas do vingens, por-

tes, telegrammas, estimpilhas o outras . 
H o n o r á r i o s s 

Da dlrectoria 
Do conselho fiscal 

O r d e n a d o s : 
Ao pessoal do Ban!,o 

O h j e c t o s d o e s c r l p t o r l o i 
Abatimento do 20 % nesta conta . . . . 

J u r o s d e l e t r u s : 
Saldo desta conta 
Menos os quo portenoem ao Bemestro seguluto 

I m p o r t o : 
1 1/2 % sobre o dividendo a distribuir . . 

L u c r o s l í q u i d o s : 
Do Bemostrequo finda hojo 241 61)58119 
Saldo do eemeutro passado 9.' :B 194670 

337.5148789 
Assim distribuídos: 

Fundo de reserva 
Lucros suspensos 

Sotimo dividendo: 
A distribuir a razão de 18 % ao anno ou 

184"00 por acçío iutegralii-ada o 742U0 
pelas nüo intiyralisartaf 

Lucros o perdas: 
Baldo que passa para o semestre seguinte . 

S. Carlos, 0 de julho do 181)4 

12:7.V'4000 
3ü0$'J JO 

18:0,Í4$950 
U:.)1GI070 

5:0734110 

15:79540' 0 

1:7814')10 

12-.t3S4.Sfc0 

3:82-1814*1 

13:*>«Sr0!) 
1:':50L8LU0 

251:8768400 

65:0383389 
337:5148780 

389:1754935 

C o i i i m l s s ò c s : 
Baldo desta conta . 8:181$070 

C o i n i n l a s õ e s <lo l i ^ p o l h i t c n s ; 
Saldo desta conta 2101000 

J u r o s t l e l i y | > o 1 li<>cum : 
Sildo desta conta Ú3:l:lf'$403 

•I i i i -OM : 
03:2«S72O 

C n i n b i o : 
10:1128178 

A l u g u e i s : 
lõOtOOO 

D e s c o n t o s : 
Baldo de-tu conta 199:110$õ54 
Monos 03 quo pertencem aosenustro seguinto 5I:074S7v0 

I j U c r o H o p e r d a s s 
Saldo do semostro passado 

148:0054834 

95:8104670 

880:1754036 
JACYNTHO F. MORTO A - guarda-livros 

Pacific Sta Xavigati- n Cc.ffl;any KMOTT PRÍNCB LÍNE OF STEAHERS 
SABIDAS PARA A EUROPA 0 P A ( * D E T B 1 N Q L E Z 

O r c a n a . . . . 30 do julho 
O PAQUETE INQLEZ 

POTOSI 
ospei Kdo no Rio do Janeiro vinde, do 
Rio da Prata,em 16 de julho,sahirá para 
I i l i b A n , l i ' i 1 ' n l l c e (La Uo 
ehelle), P l y m o u t l i e L l v e r -
p o o l * nu dia 16. 

Hstes vapores tocarão de ora em 
d t u t e no porto do !.<« P a l l c e 
(Ta Rochelle), om logar do D o r -
« I 6 u s . 

Bedueçto nos preços das paitagons 
nara Llverpool: 

1.. rlaste, 1b. 24 o Ib 30. 
' Dita ld« P volta. lb. 80 o lb. Jf>. 

í.» olasse, lb. 15. 
pàtMgêmbp»ra Paris, 16, 24.8 0 o 

"Vtolbo do mesa fornecido grátis BOB 
• — d» todas as clarses. 

- b . p . q - 0 * * desta Unha sao llluml-
• I M » tal electrlca. 

ir» passagens a outras informações, 
I M « i ; M t e * 

...DO Sons & C.i L imi t ed 
DA P Ó 0OMMBBC1U, 48-Sobrado 

» . P A U » » 
t ,. •. . 

j/^rf1-

Mexican Prince 
esperado i'o New-York, om SantoB, com 
osculas por Pornambuco, Bahia o Rio 
do Janeiro, 1)0 dia 15 do corronto, su-
birá, depois da Indlsponsavel demora, 
pura 
M o n t e v l d ê o 

U i i o n o H - A I r e i t e 
l l o s a r l o 

O PAQDETE INGLEZ 

LANCASTRIAN PRINCE 
• - >. 

esperado do Rio *dt» Prata, em Santos, 
até o dia 12 do corronto, carregar A para 

N e w - Y o r k 
Para carga e passageiros, com os 

agentes 

BELMíiRÇO & C. 
Largo de 8. Francisco 

N . 1 1 . - N f t o so attendorà mais • 
nenhuma reclamação por faltas quo 
nfto forem comlminlcadss por cscripto 
à ngonola, até 3 dias dopola da entra-
da dos goneros na alfendeg». 

No caso em quo o» volumes sejam 
descarregados com termo ds avaria, ó 
nocossaria a presow» da »«ono|a uo 
aeto da abortar», para podor vortfloar 
o p e-julso e faltas, so honvw. 

FOLHETIM (52 

G. OE LA LANDELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
Romance marítimo 

vhbbIO DC 

M. P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E II 

OS AMOU ES DE SUZANA 

V 

ESCAPATÓRIA 

Martinat , rendido DE f a d i g a , 
pedia misericórdia. Chóriaot tei-
mava em nadar. 

— A B I poia e n t ã o I não sei 
cá d e h is tor ias , disse Martinat 
&garrando-se a elle; nSo te lar-
go nem por um império. 

Anatolio Cbérinot n5o tinha 
força para sustentar o seu com-
panheiro, mergulhou; Martinat 
mergulhou também. 

Voltando à tona dagua, os 
dous parisienses berraram <por 
soccorro a bom berrar. 

—Vossa senhoria ouve? dis-
se o barqueiro a Merval; lá 
est& o outro I 

O joven official mandou le-
vantar os remos ; se foBse ne -
cessário ir salvar aquelle ou 
aquelles que assim chamavam, 
estava decidido a deitar se a 
nado pela segunda vez, e já 
dava as Buas i n s t r ucções ao b a r -
queiro, quando Montoire man-
dou arrear um dos eBcaleres 
s u s p e n s o s ao lado da fraga-
t a . 

—Para terra, agora, bradou 
Merva l ; rema c o m ancia , qua-
tro piastras para t i ! 

—O' meu divino Jesus I dis-
se o barqueiro, o senhor é ge-
neral ou official d e fazenda? 

— 8 o u um homem que pago 
largamente os que me servem 
bem e sabem calar-se. 

O barqueiro n&o disse mais 
palavra. 

Nesse momento Martinat e 
C h é r i n o t , que se tinham visto 
obrigados a largar a trouxa, 
porque a questão èra já de vida 
ou de morte, foram agarrados, 
e levados a bordo pelo aspiran-
te de quarto, 

—Chérinot e Martinat 1 . . . 
olhem que fregueses I . . . Ora 
o s p a r i s i e n s e s 1 dizia a gen -
te de bordo caçoando com el-
l es . 

—Se eú me sahisse bem, ha-
viam de admirar-me! replicava 
Chérinot; vejam-me aquellas 
calças e aqueua camlaola noa 

vaus de joanete . . . n5o parece 
mesmo que estou eu l á ? . . . 
Ai 1 o meu bazar e os meus 
pobres vinte francos I 

—Lá invenção tem elle, o 
tal obelisco, murmuravam al-
guns admiradores. 

! — O s vinte francos do cosi-
, nbeiro e o meu bazar 1 repet a 
lastimosamente Martinat. 

Emquanto se tornavam a ves-
tir, e o sargento os punha a 
ferros, os dous fugitivos fala-
ram com tanta alma da sua 
lamentavel aventura, e entra-
ram em taes particularidades, 

' q u e o perspicaz official inferior 
adivinhoa a verdade toda. 

«Outro de certo se apoderá-
ra do bote antes da chegada 
dos parisienses. 

«Esse outro n&o e r a um sim-
ples marujo, porque, a convite 
do barqueiro, um simples ma-
rujo esperava. 

«Caboche e Lartigue tinham 
procurado Merval sem o encon-
trarem no seu quarto. 

«Schneider nfto queria dizer 
onde eBtava seu amo. 

«Merval estava namorado da 
menina que acabava de ir para 
terra com o «r. Laviolals. 

«Merval nio quiz pôr em pe-
rigo o seu collega, partindo ao 
• • c a l e r . d o Heda.» 

O sargento foi bater á porta 
do quarto de Merval. 

—Ou não está lá, ou dorme, 
disse Schneider . 

O sargento fez uma ronda 
geral em todo o navio. 

—O Br. de Merval, pensou 
elle, entra de quarto á m e i a -
noite ; vejamoB o que f a r á Sch-
neider , das onze horas em d e a n -
te . 

Merval , pe la sua parte , per-
guntava a si mesmo se a sua 
fuga teria sido descoberta, e 
concluía negativamente. Nada 
lbe podia fazer pensar que Lar-
tigue, Caboche e o sargento 
tivessem todos tres mot ivos Bé-
rios para a suspeitarem. 

Depois de terem percorrido 
o navio desde o porão até &s 
gaveas, em todos os cantos e 
recantos, OS dous contra-mestres 
tinham dado as bôas noites um 
ao outro dizendo : 

—Paoletta está servida! A 
sua patrôazinha, segundo pare-
ce, também sabe escrever I E 
o sr. Laviolais, o marinheiro 
do sr. de Merval, veiu a bordo 
para arranjar a cousa. 

Emquanto ao immediato Ri-
velles, cuja posiçlo o obrigava 
a n&o ignorar cousa alguma, e 
Montoire, apesar de estar de 
quarto, jurariam ambos que Mer-
val dormia um aomno profun-
do; o dr . Blaye e o commiaaa-

rio Gerbier , esses ainda com 
mais razão . 

Phylon Binomio ouvira, é 
verdade, estarem a falar Cabo-
che, Lartigue, Schneider e o 
sargento; maa nesse momento 
occupava-se da potência da liy-
perbole. 

— V e j a m Be s e calam , taga-
rellas I . . . Pscht I . . . disséi a 
elle. E, para se não tornar a 
distrahir, proseguiu em voz a l ta : 
De qualquer ponto que seja da 
hyperbole , Be se tira, d e qual-
quer modo que seja, uma re -
cta que termine nas asympto-
tas, as partes interceptadas en-
tre a curva e as asymptotas são 
e g u a e s . . . 

—Trunfo I B e n h o r c o m m a n d a n -
te , dizia com um tom a m a v e l 
a senhora consular. 

Era o appellido marítimo da 
r e spe i t ab i l i s s ima metade do s r . 
Passalacqua, italiano de nação, 
negociante de licores, e , final-
mente , agente consular d e Fran-
ça na cidade de Mahon, que 
depende do consulado de Pal-
ma. 

—Rendo ai armas ao sexo 
encantador de que v. exc. faz 
parte, murmurou Liart. 

—Retrunfo! senhor comman-
dante. Digo bem; n&o digo? 

—Muito bem, minha senho-
ra, e, ae tornar a per favoreci-

d a pela galanteadora fortuna, 
pôde dizer pela terceira v e z : 
Retruntrunfo! E' da ultima moda 
em Paris. 

O sr . d e s Ardannes divertia-
se muito á custa deBtes burgue-
ZitOB. 

—Nesse caso retruntrunfo I 
exclamou tríumphalmente a se-
nhora consular. 

Cybelo n&o fóra chamado; 
maB entrou de súbito na sala, 
e, chegando-Be ao ouvido de seu 
amo: 

—O Hecla está outra vez fun-
deado ha perto de uma hora; 
o sr. Laviolais foi a bordo para 
lhe falar, p á t r i o . . . depois veiu 
para terra com a família d'Hé-
ricourt e outras pessoas. Hou-
ve novidade na f r a g a t a . . . nSo 
se i o que . Arreou -ae um esca-
l a r . . . 

O commandante Liart nio pou-
de reprimir um gesto de impa-
ciência. 

—N&o esperava este retrun-
trunfo! exclamaram a um tem-
po o ar. Passalacqua e a ara. Pas-
salacqua, cujo nome de familia 
era Frentomatti, ou Fustiga-
doidos; porque o avô dessa 
digna, senhora exercéra a pro-
fissão de enfermeiro no asylo 
doa alienados de Milio. 

FUI DO PRWBIBO VOLUMB 

(Contmáa.) 
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